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com as primeiras 
medidas que apon-
tam para uma certa 
recuperação do mí-
nimo e para a isen-
ção de Imposto de 
Renda nesta faixa. A 
retomado do Minha 
Casa, Minha Vida é 
também para eles, 
um alento. Mas há 
outros problemas 
se acumulando no 
horizonte. Um deles 
é o crescimento das 
confissões neopen-
tecostais intoxica-
das, via agenda de 
costumes, com a ex-
trema direita e seus 
métodos. Calcula-se 
que em meados da próxima década haverá 
mais evangélicos do que católicos no Brasil. 
Continuarão eles com as mesmas convic-
ções e métodos, dentre eles a extensão da 
violência contra os cultos afros. Três quei-
xas de intolerância religiosa por dia foram 
registradas  em 2022.Em 2 anos: crimes em 
razão da religião cresceram 45% no Brasil e 
Pesquisa revela que terreiros registram até 
5 ataques nos últimos 2 anos. Entrevistas 
do babalorixá Adailtom Moreira e da Pes-
quisadora Magali à Natuza Néri, da Globo-
news, destacam um cenário preocupante 
sobre este assunto. 

- Magali descreve como se construiu o “ca-
samento entre grupos religiosos e grupos 
políticos” no Brasil, uma relação que se for-

taleceu a partir de 2010 e culminou na elei-
ção de Bolsonaro em 2018 e no combate ao 
que supostamente seria uma “cristofobia”;

- Ela explica o processo histórico no qual a 
“demonização” das religiões não cristãs se 
soma à intolerância racial para consolidar o 
que hoje se chama de “racismo religioso”;

- Adailton relata o crescimento dos ata-
ques contra religiões de matriz africana nos 
últimos 4 anos e cobra do Estado a respon-
sabilidade para proteger a liberdade religio-
sa;

- Ele conta como o racismo religioso e a 
violência “afetam profundamente” a todos 
que professam crenças de matrizes africa-
nas: “Crianças não podem se manifestar, e 
isso é negar sua identidade e a sua cultura”.

Foi-se mal. Ficaram suas pegadas...

Muitos assuntos dominaram a semana. 
No fim de semana, caiu a ponte pênsil so-
bre o Rio Mampituba. Uma vítima fatal. 
Cerca de 60 foliões com uma história para 
contar para os netos. Provável causa, já 
acusada pela Política Técnica do Rio Gran-
de do Sul: os cabos de aço estavam corro-
ídos. Mais dia, menos dia vinham abaixo. 
Espera-se do Ministério Público as devidas 
providências. A incúria das autoridades 
municipais também foi a causa das muitas 
mortes no litoral paulistas. Ministério Pú-
blico já vinha ajuizando ações que deter-
minavam ações de Administrações Muni-
cipais da região, jamais tomadas. Consta, 
nas análises de vários jornalistas nacionais 
que um dos problemas nas cidades balneá-
rio da costa brasileira, sobretudo ao longo 
da devastada Serra do Mar é o domínio da 
Política local por especuladores imobiliá-
rios. Só veem diante si prédios monumen-
tais dedicados aos segmentos privilegiados 
da sociedade. Aos pobres, as encostas, 
os mangues, a periferia, como está aqui 
ao lado, em Capão, denominada Faixa de 
Gaza. Mas o perigo também cercou há um 
ano a pacata população de um belo país, a 
Ucrânia. De uma hora para outra seu país 
foi transformado em marisco, entre o Mar 

Oceano sobre o qual singra o Ocidente há 
500 anos, hoje sob hegemonia americana, 
e o Rochedo, representado por um con-
junto da países orientais empenhados em 
deslocar o eixo da economia mundial para 
a Rota da Seda, onde pontifica a potência 
chinesa, articulada à Rússia, ao Irã e Síria, e 
também vários países asiáticos, africanos e 
latino-americanos. Pobre povo ucraniano, 
condenado ao exílio, à exposição a mísseis 
ultrassônicos russos, a frente de batalha 
na qual calcula-se que podem ter morrido 
mais de 50mil. Mundo torpe esse que vive-
mos. Uma ponte que cai aqui, uma encos-
ta que vem abaixo acolá, uma guerra que 
eclode lá longe, mas que pode se transfor-
mar no estopim do holocausto nuclear. 

Por aqui, no Brasil, vamos vivendo uma 
certa estabilização de moderado otimismo 
em todos os campos. O que mais exulta é 
a cultura, certa de que sob o governo Lula 
merecerá redobradas atenção. Marcados 
pelo governo anterior como vagabundos, 
comunistas e outras acusações, sob o sig-
no de serem produtores e seguidores de 
um certo “marxismo cultural”, revivem o 
eldorado de novos tempos. O segmento 
social até dois salários-mínimos, principal 
apoiador de Lula, também está contente 

OPINIÃO 

A VIOLÊNCIA RELIGIOSA

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm
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Vereadores de Torres não apontam culpados 
após acidente da Ponte Pênsil

Nenhum vereador em depoimentos de tribuna criticou diretamente as autoridades públicas.  Mas Jacó Miguel pedirá últimos laudos de avaliação estrutural às prefeituras

Na sessão da Câmara de Ve-
readores de Torres realizada na 
quarta-feira, dia 22/2 (por conta 
do feriadão do Carnaval) o verea-
dor Gibraltar ‘Gimi’ Vidal (PP) e o 
vereador Rafael Silveira (PSDB) as-
sinaram, em conjunto, o pedido de 
Moção oficial da Câmara torrense 
para congratular diversas  entida-
des que se mobilizaram após o aci-

dente ocorrido por conta do rom-
pimento de cabos da ponte pênsil 
Torres/ Passo de Torres – ocorrido 
na madrugada de segunda (20). 
Foram congratulados: Brigada Mi-
litar, Marinha do Brasil, Corpo de 
Bombeiros Militar, Patram - Pelo-
tão de Polícia Ambiental, Polícia 
Civil, Hotel SESC Torres, Consepro 
- Conselho Comunitário Pró Se-

gurança Pública de Torres, Fiscais 
de Trânsito, Vigilantes Municipais, 
Secretários Municipais, SAMU, 
Polícia Civil, Sindilojas Torres e Re-
gião, Marinha Paulo Prates e tam-
bém ao Senhor Gilnei Braido (que 
disponibilizou sua embarcação e 
equipamentos e prontamente se 
juntou na tentativa de encontrar 
as vítimas) 

Unanimidade e sugestões
Embora o evento tenha ocor-

rido em área pública de direito 
difuso (ponte entre dois estados 
federativos, sobre um rio que 
banha vários municípios dos dois 
estados brasileiros), nenhum 
vereador em depoimentos de 
tribuna criticou diretamente as 
autoridades públicas.  Todos la-
mentaram a então possível única 
morte causada após a queda da 
ponte (morte confirmada nesta 

quinta, 23), sendo que dezenas 
de pessoas caíram no rio. Algu-
mas posições, entretanto, com 
sugestões para planejamentos 
futuros, fizeram parte dos posi-
cionamentos de vereadores tor-
renses. 

O vereador Jacó Miguel (PSD)  
pediu detalhes sobre o acidente, 
como o relatório de análise feita 
nos  últimos laudos técnicos da 
ponte pênsil, requisitados junto 

a  prefeitura de Torres  e  tam-
bém junto a  prefeitura do Passo 
de Torres,  para que seja dado ao 
seu gabinete uma posição for-
mal sobre o assunto. 

O vereador Moisés Trisch (PT) 
acha que deveria ter pessoas 
guardando e coordenando o trá-
fico nas  entradas da ponte em 
eventos grandes. Disse também 
que a sinalização de limite de 
pessoas (20 pessoas)  se encon-

trava um pouco apagada, o que 
complica mais ainda a possibi-
lidade de cuidados em eventos 
com muita gente. Mas é fato 
que a ponte estava superlotada 
durante o fatídico evento.

O vereador Jacques (PP) uti-
lizou sua experiência para fa-
zer uma analogia, referente a 

acusações que surgem nestes 
momentos, oriundas de vários 
segmentos da sociedade. Ele se 
referiu ao termo “engenheiros 
de obra pronta” para as pessoas 
que, depois dos acidentes, su-
gerem coisas que deveriam ser 
feitas antes de desastres para 
evita-los. 

Ponte na segunda de madrugada, logo após a queda (Imagem obtidas 
junto à SUL TV)

BR-101: Vereador de Torres formaliza pedido 
para colocação de radar no bairro São Brás

Moisés Trisch, no documento enviado à CCR Via Sul, acha inclusive que a localidade mereceria uma passarela para pedestres, por ser bastante habitada 

Está tramitando na Câmara 
Municipal de Torres uma IN-
DICAÇÃO, de autoria do vere-
ador Moisés Trisch, que pede 
para que a empresa CCR Via-
Sul, Administradora da Rodovia 
Governador Mário Covas (BR-
101), no trecho entre Osório e 
Torres, a implantação de ponto 
de radar para controle eletrôni-
co de velocidade nesta mesma 
via, em Torres, no Bairro São 
Brás. 

O autor da Indicação afirma, 

na própria redação formal, que 
no local em questão há grande 
fluxo de veículos que fazem 
uso de um retorno, utilizado 
não só para tomar o sentido 
inverso da pista como também 
para atravessar a rodovia, já 
que para o vereador o São Brás 
se trata de um bairro populoso.  
O correto seria inclusive uma 
elevação na estrada, forman-
do um viaduto - o que deve ser 
considerado no médio prazo” 
afirma Moisés.

 O vereador autor encerra 
sua indicação formal afirman-
do, ainda, que o cruzamento é 
considerado perigoso que tem 
favorecido a ocorrência de vá-
rios e constantes acidentes.  E 
que, portanto, a indicação de 
radar nos dois sentidos da via 
visa fazer com que os moto-
ristas obedeçam à sinalização 
de trânsito, que no local é 80 
KM/H, para ampliar a seguran-
ça dos motoristas e dos pedes-
tres diante do risco iminente.Bairro São Brás, às margens da BR-101

Projeto de vereadora torrense pretende combater 
a evasão escolar na cidade

Proposta atende alunos cujos responsáveis sejam pessoa idosa ou com deficiência
A vereadora Carla Daitx (Pro-

gressistas) protocolou, na últi-
ma quarta-feira (22) projeto de 
lei que assegura à criança e ao 
adolescente cujos pais ou res-
ponsáveis sejam pessoas com 
deficiência ou acima de 60 anos 
a prioridade de vaga em escola 
municipal mais próxima de sua 
residência. “Todos sabemos que 
a distância, aliada à impossibi-
lidade financeira das famílias, 
é uma das causadoras da eva-
são escolar. Essa condição torna 
crianças e adolescentes  mais 

vulneráveis aos riscos do nosso 
tempo, como a marginalização, 
a drogadição, a criminalidade e o 
desemprego”.

O projeto considera que o 
município de Torres tem uma ex-
pressiva população idosa, e des-
taca, no texto, a alta taxa de mu-
lheres idosas chefes de família, e 
também de crianças que ficam 
sob os cuidados ou guarda da 
avó.  Somado a esse fator, pon-
dera a crescente população de 
pessoas com algum tipo de defi-
ciência, ou em condição de mo-

bilidade reduzida. “Queremos, 
com essa medida,  minimizar 
as dificuldades relacionadas ao 
deslocamento dessas famílias”, 
observou Carla, em pronuncia-
mento na tribuna.

De acordo com a parlamen-
tar, o poder público precisa estar 
atento às necessidades não só 
da criança e do adolescente, mas 
também à realidade dos pais ou 
responsáveis, remanejando as 
vagas de maneira a permitir o 
acesso e estimular a inclusão. A 
medida já está em vigor em di-

versos municípios brasileiros, en-
tre os quais Porto Alegre onde, 

desde 2022, o Poder Executivo 
Municipal sancionou a lei.
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Projeto de lei quer proibir som alto 
na faixa de areia das praias de Torres

Entrou em pauta na Câmara de 
Torres o Projeto de Lei 05/2023, de 
autoria da Mesa Diretora da Casa 
Legislativa, presidida neste ano 
de 2023 pelo vereador Rogerinho 
(PP). O projeto quer proibir a utili-
zação de equipamentos de ampli-
ficação de som nas praias situadas 
dentro do Munícipio de Torres. Na 
prática, os vereadores propõem 
que restrições àquelas rodas de 
pessoas em torno de sons altos na 
beira de praia, problema bastante 
reclamado por frequentadores de 
faixa de areia em temporadas de 
verão. 

Pelo texto do PL, fica proibida 
a utilização de caixas de som, al-
to-falantes ou quaisquer outros 
equipamentos de amplificação de 
som que causem perturbação ao 

sossego público na orla e na gra-
ma das praias situadas dentro  da 
cidade. 

Em eventos realizados e os 
autorizados pelo Município de 
Torres, que possuam relevante 
interesse público; bem como os  
apitos, sinetas ou sirenes dos ve-
ículos de assistências, corpos de 
bombeiros, salva-vidas, ambulân-
cias e polícia, quando em serviço, 
não serão considerados proibidos 
nesta lei. 

O infrator será notificado para 
cessar a transgressão de forma 
imediata. Em caso de descumpri-
mento da notificação, será lança-
do o auto de infração e apreensão 
do equipamento. O equipamento 
recolhido por conta do descum-
primento deverá ficar depositado 

em local próprio do Município de 
Torres, e só será liberado median-
te pagamento de multa corres-
pondente ao auto de apreensão 
que será lançado no ato do reco-
lhimento do equipamento.

Pelo texto da lei proposta, o 
infrator terá o prazo de cinco dias 
para a apresentação de defesa di-
rigida ao Secretário Municipal da 
Fazenda. Mas a defesa não tem 
efeito suspensivo, portanto não 
impedirá o recolhimento do mate-
rial.  Da decisão do Secretário Mu-
nicipal da Fazenda caberá recurso 
ao Prefeito Municipal no prazo de 
10 (dez) dias. 

 Nos casos de reincidência da 
infração prevista na presente lei, 
aplicar-se-á o dobro da multa pre-
vista nesse artigo.

Mesa Diretora da Casa Legislativa, autora do PL tipifica leis e a constituição para defender a formatação da proibição local

 Na justificativa da proposta do 
PL, os autores (mesa diretora da 
Câmara torrense) afirmam que 
a poluição sonora afeta a saúde, 
a tranquilidade e o sossego das 
praias de Torres.  Lembram que, 
no âmbito penal, a propagação 
de ruídos em ambientes públi-
cos é considerada crime; que na 
Lei de Crimes Ambientais (Lei nº 
9.605/98) está previsto a conduta 
típica de “causar poluição de qual-

quer natureza em níveis tais que 
resultem ou possam resultar em 
danos à saúde humana”.

Da mesma forma, os autores 
defendem que a Lei das Con-
travenções Penais (Decreto-lei 
3.668/1941) tipifica como vio-
lação da paz pública perturbar 
o trabalho ou o sossego alheio, 
abusando de instrumentos sono-
ros ou sinais acústicos. Portanto, o 
objetivo explícito da norma legal é 

de manutenção do bem-estar pú-
blico e da qualidade de vida nas 
praias de Torres, considerando 
fundamental o estabelecimento 
de regras, métodos e ações para 
controlar o ruído excessivo que 
possa interferir na tranquilidade, 
no sossego e no bem-estar da po-
pulação. 

A defesa da criação do PL en-
cerra afirmando que a Consti-
tuição Federal respalda (especi-

ficamente em seu artigo 30, I) a 
possibilidade de o Município le-
gislar sobre assuntos de interesse 
local, conferindo autonomia para 
deliberar sobre os limites da utili-
zação do espaço público, especial-
mente quando está sob a ameaça 
o interesse público de preserva-
ção da paz e sossego, necessários 
a sadia e permanente qualidade 
da saúde e bem-estar.

Assinam a proposta de PL Ro-

gério Evaldt Jacob (PP) (presiden-
te da Câmara e da Mesa), Igor Be-
retta (MDB) Vice-Presidente; João 
Alexandre Negrini de Oliveira 
(Rep) 1º Secretário e Silvano Ge-
siel Carvalho Borja - 2º Secretário.

O PL ainda deve passar por 
mais sessões e, ainda, pelo crivo 
das comissões temáticas da Casa 
Legislativa, assim como pela as-
sessoria jurídica da Câmara, para 
ver da legalidade da proposta.

Base legal altamente fundamentada

Audiência Pública irá 
mostrar resultados financeiros 

da prefeitura de Torres de 2022
Está programada para 

acontecer na terça-feira, 
dia 28 de fevereiro, uma 
Audiência Pública realiza-
da na Câmara Municipal de 
Vereadores de Torres para 
que a contabilidade da mu-
nicipalidade apresente os 
resultados das Metas Fis-
cais do orçamento público 
anual referente ao 3º tri-
mestre de 2022. Portanto, 
trata-se da apresentação 
do balanço final da munici-
palidade no ano passado, 
onde as metas projetadas 
pela prefeitura na LOA po-
dem ser comparadas aos 
números efetivamente re-
alizados. 

O evento é aberto ao 
público.  Será realizado às 

14 horas (mais conhecido 
como 2 horas da tarde). E 
na apresentação, pesso-
as que possuem interes-
ses diretos ou indiretos na 
alocação de recursos da 
prefeitura de Torres terão 

a chance de ver como es-
tes foram alocados, assim 
como vereadores que par-
ticiparam ativamente da 
aprovação do orçamento 
possam ver se suas deman-
das foram atendidas. 

 

 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRÊS CACHOEIRAS 
 

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO Nº 003/2023 
 

 
EDITAL Nº 001/2022 

 
 

                                                        FLÁVIO RAUPP LIPERT, Prefeito de Três Cachoeiras, Estado 
do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais, faz saber aos interessados que se encontra 
aberto o Processo Seletivo Simplificado para contratação temporária de servidor pelo prazo de até 
31/12/2023.  As inscrições serão realizadas no período de 27/02/2023 a 01/03/2023, das 13:30 horas as 
17:00 horas, na Sede da Prefeitura, para os cargos e funções, conforme tabela abaixo: 
 
 
Cargo/Função    Quantia       Nível Valor Carga Horária 

Atendente de Creche CR R$ 1.809,68 40 horas 
Agente de Serviços Complementares CR R$ 1.353,64 40 horas 
Educador Social 01 R$ 1.809,68 40 horas 
Agente Administrativo Auxiliar  CR R$ 1.616,37  35 horas 
Cuidador Social 01+CR R$ 1.744,00  44 horas 
Fonoaudiólogo CR R$ 3.760,50  20 horas 
Medico Clinico Geral CR R$ 9.265,00 20 horas 
Medico Especialista GO 1+CR R$ 5.995,00  10 horas 
Medico Especialista Pediatra 1+CR R$ 5.995,00 10 horas 
Técnico de Enfermagem  05+CR R$ 1.940,20 35 horas 
Enfermeiro CR R$ 4.469,00 40 horas 
Encarregado de Recursos Humanos e 
pessoal 

01 R$ 3.865,37 35 horas 

Nutricionista CR R$ 3.760,50 30 horas 
Auxiliar de Saúde Bucal 01 R$ 1.490,00 40 horas 
 
 
O Edital será publicado na integra no Mural da Prefeitura e no site do município: 
www.trescachoeiras.rs.gov.br 

 
 
 
 
 

FLÁVIO RAUPP LIPERT 
Prefeito 

Imagem - divulgação Câmara dos Deputados
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Segundo destacou o Secretário 
Municipal de Desenvolvimento 
Rural e Pesca, José Vanderlei Broc-
ca, foram comercializados cerca 
de meio milhão de reais em mer-

cadorias durante os seis dias de 
feira. E que além disso, o evento 
representa para o turismo uma 
movimentação intensa do setor, 
aproximadamente 20 mil pessoas 

passaram pelo local. De acordo 
com a Federação dos Trabalha-
dores na Agricultura (Fetag-RS), a 
receita de vendas chegou a R$ 480 
mil, superando em 10% os negó-

cios da edição anterior.
Para o Secretário Estadual Ro-

naldo Santini, a feira é de suma im-
portância para o desenvolvimento 
rural do RS e espera que em 2024 o 
evento se repita em Torres.

O evento disponibilizou uma di-
versidade de produtos, tais como 
queijos, salames, geleias, biscoi-
tos, doces, sucos naturais, bolos, 
cucas, pães, vinhos, erva-mate, 
cuias, cachaça, mel, flores, plantas 
e artesanato. A Feira é promovida 
pela FETAG-RS, Prefeitura Munici-
pal de Torres, EMATER, Governo 
do Estado através da Secretaria de 
Desenvolvimento Rural, Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais de Tor-
res, com o apoio do Sicredi.

Foram seis dias para saborear 
a produção desta Feira, popular-
mente conhecida como “Sabor 
Gaúcho”. Do total dos expositores 
da feira, três empreendimentos 
rurais são de Torres e que fazem 
parte do Programa Estadual de 
Agroindústria Familiar (PEAF): tra-
tam-se da Orquisel, Orquidário de 
Torres; artesanato de fibras de pa-
lha de bananeira com a Associação 
das Mulheres em Ação (da comu-
nidade do Barro Cortado); e Renas-
cer Viveiro e Mudas, com plantas 
suculentas e rosa do deserto.

ECONOMIA

Feira da Agricultura Familiar em Torres encerra 
com crescimento em relação a edição anterior
Torres recebeu entre os dias 16 

e 21 de fevereiro mais uma edição 
da Feira Estadual da Agricultura 
Familiar Sabor Gaúcho. A 10ª edi-
ção ocorreu no período de Carna-
val, como tradicionalmente vem 
ocorrendo, e encerrou na terça 
(21). Foram 57 agroindústrias de 
diferentes municípios do Estado, 

trazendo para Torres cerca de 200 
itens provenientes da agricultura 
familiar. 

Na abertura do evento, o prefei-
to de Torres, Carlos Souza ,agrade-
ceu a participação dos expositores, 
mostrando-se muito satisfeito em 
mais um ano ser anfitrião com essa 
importante feira que movimenta 

a economia local e traz a Torres 
muitos turistas. Além da Fetag-RS 
e do governo gaúcho, por meio 
da Secretaria de Desenvolvimento 
Rural, a feira tem apoio da Emater-
-RS/Ascar, da prefeitura de Torres, 
do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Torres e do Sistema de 
Crédito Cooperativo (Sicredi).

Foto: Divulgação Fetag-RS

Receita superior à da edição anterior

Exposição, que coincide com Carnaval, atrai veranistas de Torres e outras cidades litorâneas em busca de itens como queijos, doces, vinhos e cucas

Prefeito de Torres e autoridades reunidas no evento
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ACIDENTE
Resumindo, penso que o que 

aconteceu para que a ponte vi-
rasse foi um acidente. Muita 
gente junta, não respeitaram o 
aviso de limite de pedestres na 
travessia (20 pessoas) e, além 
disto, tiveram os que pulavam 
em cima, justamente para mos-
trar o medo que dá esta sensa-
ção – característica da ponte 

pênsil que, em minha opinião, 
deve ser preservada apesar do 
fatídico ocorrido. Penso que ti-
vemos apenas uma fatalidade 
(situação que deve ser muito 
lamentada), justamente porque 
o rio chega a dar pé ali (antiga-
mente não dava – local foi asso-

reado naturalmente). 
Mas reforçar a ponte e dar 

alguma sinalização mais incisiva 
deve ser a medida inicial a ser 
tomada. Tomara que ainda sob 
o conceito de preservação do 
conceito de ponte, que quase cai 
(mais não cai de novo).  

PONTE PÊNSIL: UMA QUESTÃO DE ESCALA CORRETA - “BALANÇA MAIS NÃO CAI”
Nos anos 1980, o movimento au-

mentou e a cidade do Passo de Tor-
res, ao se tornar emancipada politi-
camente, trabalhou mais para atrair 

turistas para lá. O aumento de movi-
mento fez com que veranistas torren-
ses fossem ao Passo de balsa, para 
experimentar restaurantes rústicos 
que abriram lá, muitos para servir 
aos turistas torrenses peixes frescos.

Turistas do Hotel Sesc atual (anti-
gamente Hotel Continental) e outros 
veranistas  também se proliferavam 
em Torres e eram atraídos para atra-
vessar a ponte pênsil, conhecida 
como local que balançava e gerava 
medo. E a cidade do Passo de Torres 
foi crescendo. 

Em 1984 foi colocada outra ponte 
pênsil, mais estável, embora man-
tivesse seu conceito de “balançar e 
gerar medo nas pessoas”. Na inau-

guração, foi tanto político dos dois 
lados que quiserem “sair na foto” da 
boa nova para as comunidades que 
os elegeram (ou elegeriam) que a 
ponte rompeu. Dezenas de pessoas 
caíram, incluindo o padre torren-
se que fazia a cerimônia de benção 
(que não tinha nada a ver com a po-
lítica). 

A cidade do Passo há alguns anos 
colocou um bonito monumento ao 
pescador, outro com o nome da cida-
de em letras grandes, justamente ao 
lado da ponte pênsil. Esta, portanto, 
se tornou uma espécie de símbolo 
do conceito de turismo do Passo de 
Torres: local que surgiu pela pesca e 
cresceu no turismo por se apresen-

tar de forma rústica e simples como 
sempre foi o ambiente da comunida-
de de pescadores. 

Mas hoje já existem hotéis, edifí-
cios, condomínios horizontais, den-
tre outros equipamentos urbanos 
modernos que tendem a deixar o 
Passo uma cópia de Torres no futuro. 
A menos que as autoridades legis-
lativas e executivas locais resolvam 
instituir barreiras para que o concei-
to de “cidade rústica” se mantenha. 
Mesmo assim, a ponte pênsil é e 
sempre será um símbolo. Nem que 
seja algo de preservação histórica, 
ela deve receber carinho e investi-
mentos para que se mantenha a pon-
te que balança, dá um certo medo e 

que, justamente por isso atrai turis-
mo, mas que NÃO CAI. E para Torres 
serve o mesmo: dar espaço para que 
turistas locais possam conhecer uma 
cidade que se apresenta quase como 
um bairro do município e que cres-
ceu, justamente, por conta da colo-
cação de pontes, primeiro a pênsil, 
depois a de tráfego de veículos (de 
concreto). 

Uma viagem à Brasília dos dois 
prefeitos (de Torres e do Passo de 
Torres), junto com representantes 
do turismo estadual dos dois estados 
(RS e SC) para propor um projeto no 
Ministério do Turismo, seria um gol 
fácil de ser feito. Temos a faca e o 
queijo na mão...

O acidente causado pelo excesso 
de peso na ponte pênsil em Torres 
nos ensina. Apesar de uma triste 
fatalidade, um jovem que por dias 
foi considerado desaparecido, até 
esta quinta (23) quando seu corpo 
foi encontrado -  Não houve tantas 
vítimas quanto poderia haver . Mas 
o tema nos sinaliza para reflexões. 

Minha opinião é a de que a pon-
te para pedestres já deveria ser um 

equipamento de Turismo NACIO-
NAL. 

Ela deveria ser um lugar onde 
a preservação da cultura de déca-
das, envolvendo a relação entre 
dois lugares de turismo, localiza-
dos em dois estados diferentes. E, 
portanto, deveria ser um equipa-
mento preservado em seu concei-
to (ponte pênsil), mas com sistema 
constritivo estrutural preparado 

para lugares onde multidões se en-
contram - como acontece em des-
tinos turísticos, principalmente de 
beira de praia.  

Se assim fosse feito, principal-
mente depois da inauguração da 
ponte para veículos em 2007, te-
ríamos um equipamento forte, 
preparado, mais bem explorado vi-
sualmente, que serviria para o que 
serve hoje: O turismo. 

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

PONTE PÊNSIL: UMA QUESTÃO DE ESCALA CORRETA

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

PONTE PÊNSIL: UMA QUESTÃO DE ESCALA CORRETA – Histórias do Passado
Lá nos anos 1970, a ponte servia 

SOMENTE para dar passagem para 
pescadores do pequeno distrito 
do Passo de Torres (que à época 
pertencia a São João do Sul) irem 
à Torres - geralmente para vender 
peixes e siris nas casas dos vera-
nistas, siris pescados no Rio Mam-
pituba.  Poucos torrenses veranis-
tas e turistas (como eu à época) 
usavam a ponte para ir ao Passo, 

saborear o ambiente rústico do 
outro lado do rio, muito diferen-
te do ambiente torrense, onde já 
havia até prédios grandes (como 
o da SAPT) e outros edifícios cons-
truídos na área de veranismo, da 
Praia Grande e Prainha, como o 
São Domingos, o Três Torres, o Bri-
samar, o Copacabana e o Miramar 
(onde moro atualmente).  Lá no 
Passo tinha um barzinho (no lugar 

onde hoje é o prédio da Prefeitu-
ra), que vendia vários tipos de ca-
chaça produzidos por lá. Além da 
tradicional cachaça de canela (a 
Marisqueira), tinham outras como 
a de butiá e a de Guapo (esta úl-
tima a original do barzinho local). 
Os jovens (como eu) iam lá pela 
Ponte Pênsil, que balançava MUI-
TO MAIS que a atual, porque era 
pênsil, mas também se movimen-

tava lateralmente como um balan-
ço. E brincávamos que na volta do 
consumo de pinga com guaco, não 
se conseguia atravessar a ponte, 
tendo que em alguns casos de pe-
gar carona na balsa - a alternativa 
para veículos atravessarem o rio.

Ou seja, a ponte era um equipa-
mento de transporte básico: servia 
tão somente para que pescadores 
pudessem atravessar para Torres 

e vender seus peixes e carne de 
siri para veranistas. Não era um 
equipamento de turismo e de fol-
clore como hoje.  Neste caso ser-
via somente para poucos jovens 
que, como eu, na década de 1970, 
tinham o costume de ir ao passo 
beber guaco, ficar meio tonto e se 
desafiar ao voltar pela ponte que 
balançava, sem cair no rio... E isto 
ficou caracterizado...
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A Ponte Pênsil que cruza o Rio 
Mampituba, e que é sustentada 
por cabos, apresentava pontos de 
corrosão na estrutura, informou 
o delegado Maurício Preto, res-
ponsável pela investigação sobre 
o ocorrido. Conforme o investi-
gador, uma análise preliminar de 
peritos da polícia constatou que a 
queda pode ter sido causada pelo 

estado de conservação da ponte, 
em conjunto com a superlotação 
dela.

A estrutura tinha limite máximo 
de 20 pessoas, mas estava cla-
ramente superlotada (o número 
exato não pode ser confirmado, 
mas havia ao menos 50 pessoas). 
Dezenas de pessoas a mais pas-
savam pelo local no momento da 

queda.  A queda é apurada pela 
delegacia de Passo de Torres, no 
Sul catarinense. 

A manutenção dos cabos de 
sustentação das cabeceiras e troca 
das pranchas de madeira é realiza-
da com frequência pelo município 
do Passo de Torres. A prefeitura 
do Passo, inclusive, ressalta que 
a última manutenção preventiva 

ocorreu nesta sexta-feira, 17 de 
fevereiro – já em preparação para 

o Carnaval - com o reparo nos ca-
bos, tirantes, tela e estrados.

A ponte pênsil que liga as ci-
dades de Torres, no Rio Grande 
do Sul, e Passo de Torres, em 
Santa Catarina, já havia caído 

uma outra vez, há quase 40 
anos. Em dezembro de 1984, 
uma nova ponte pênsil, mais 
estável que a anterior, havia 

sido construída. E durante o 
evento de inauguração do lo-
cal, também com superlota-
ção, a estrutura cedeu.

Na ocasião, dezenas de pes-
soas também caíram no Rio 
Mampituba depois da ponte 
despencar. No momento da 

queda, um padre fazia a ben-
ção do local. Na época, nin-
guém ficou gravemente ferido, 
nem houve mortes.

GERAL

Na madrugada de segunda-feira 
(20 de fevereiro), a Ponte Pênsil, 
tradicional estrutura que cruza o 
rio Mampituba fazendo a divisa 
entre as cidades de Torres (RS) e 
Passo de Torres (SC), teve parte da 

sua estrutura rompida. 
O ocorrido foi por volta das 2 

horas e 20 minutos, com o rompi-
mento dos cabos laterais da ponte 
(lado serra). Havia excesso de pes-
soas na estrutura. Segundo infor-

mações da BM, Foram retiradas 
cerca de 30 pessoas do rio Mampi-
tuba logo após a queda. Dessas, 16 
pessoas foram encaminhadas para 
o hospital. Uma pessoa morreu: o 
jovem Brian Grandi, 20 anos.

Cabos de Ponte Pênsil que liga Torres ao Passo rompem, 
e dezenas de pessoas caem no Rio Mampituba

Caso ocorreu na madrugada de segunda (20). A ponte tem sinalização de capacidade máxima de 20 pessoas, entretanto havia muito mais gente em cima de 
estrutura no momento do fatídico ocorrido

Ponte ficou quase na vertical após rompimento de cabos 
(Imagem feitas na segunda, 20)

A Ponte

Inauguração em 1984 com queda

Na manhã desta quinta-feira 
(23), o Corpo de Bombeiros loca-
lizou o corpo de Brian Grandi, 20 
anos, jovem que era procurado 
desde a madrugada de segunda 
(20) após cair, com outras deze-

nas de pessoas, da ponte pênsil 
que faz a ligação entre Torres (no 
Rio Grande do Sul), e Passo de 
Torres (em Santa Catarina), e de-
saparecer nas águas do Rio Mam-
pituba.

De acordo com os Bombeiros, 
o corpo estava na Praia Azul, an-
tes da Bela Torres, em Passo de 
Torres, poucos quilômetros dis-
tante do encontro da água do Rio 
Mampituba com o mar.

Encontrado no Passo de Torres corpo de jovem desaparecido 
depois de queda da Ponte Pênsil

No início da tarde desta quinta-feira 
(23), uma coletiva de imprensa foi re-
alizada no Posto de Comando de Ope-
rações, situado nas margens no Rio 
Mampituba em Torres, para encerrar 
as atividades dos órgãos de seguran-
ça nas busca pelo jovem Brain Grandi. 
Nesta manhã, um popular avistou o 
corpo na orla da Praia Azul, antes da 
Bela Torres, em Passo de Torres. Os fa-
miliares foram até o local e realizaram 
o reconhecimento, confirmando se 
tratar do jovem.

Durante a coletiva, o comandan-
te do 9º Batalhão da Brigada Militar 

(9ºBBM), tenente-coronel Rodrigo 
Pierosan, destacou o trabalho reali-
zado durante os três dias de buscas 
ininterruptas – buscas feitas por terra, 
água e mar (com auxílio inclusive de 
helicóptero, lancha e motos aquáti-
cas) . Conforme Pierosan foi monta-
da uma estratégia em conjunto com 
as demais forças, além da Marinha 
do Brasil. “Primeiro focamos no lo-
cal, com mergulhadores, conforme o 
tempo passava fomos eliminados os 
demais suspeitos de estarem desapa-
recidos concentrando nosso trabalho 
em achar o Brain”, enfatiza. A área de 

atuação era ampliada a cada 12 horas 
devido as marés e deslocamento de 
água, sendo encontrado o corpo onde 
os bombeiros já estavam esperando.

Sobre a dificuldade da operação, 
o comandante afirma que as dificul-
dades sempre existem, mas os meios 
utilizados e a expertise dos profissio-
nais já estavam dentro do protocolo 
da operação. A correnteza estava para 
sul o que corroborou para o corpo ser 
localizado em Passo de Torres. “Falar 
das causas é prematuro, não vamos 
entrar nesse assunto”, responde o 
coronel ao ser questionado sobre a 

queda das pessoas e o afogamento do 
jovem. Ainda conforme Rodrigo não 

cabe aos bombeiros avaliar os motivos 
da queda parcial da ponte pênsil.

Coletiva de imprensa marca encerramento do trabalho dos órgãos 
de segurança nas buscas por Brian Grandi

Brian é natural de Caxias do Sul, 
cidade da Serra do Rio Grande do 
Sul. A tia de Brian, Adriele Freire, 
disse ao G1 que o jovem ele teria 
ido a Passo de Torres, na noite de 
domingo (19), passar o carnaval 
com um grupo de amigos.

Já durante a madrugada, ele teria 
avisado a irmã que estava retornan-

do para casa. Os amigos estavam de 
carro, mas, como Brian havia deixa-
do sua bicicleta no lado de Torres, 
ele teria atravessado a ponte de vol-
ta para o RS a pé.

Bombeiros militares, guarda-vi-
das civis, além de embarcação e 
motonáutica, auxiliavam nas bus-
cas. Elas estavam concentradas ao 

longo do Rio Mampituba, sobre o 
qual fica a ponte, e praias próximas.

A Polícia Civil informou que a úl-
tima localização do GPS do celular 
do jovem desaparecido apontava 
para a região do rio. O rastreamento 
identificou que a atualização mais 
recente do aparelho foi às 2h21 de 
segunda.

Sobre Brian

Corpo foi encontrado na beira da Praia Azul, na quinta (23)

A Prefeitura de Torres manifes-
tou profundo pesar pelo faleci-

mento do jovem Brian Grandi, de 
20 anos e declarou luto oficial no 

dia 23 de fevereiro. No Passo de 
Torres, o prefeito Valmir Augusto 

Rodrigues decretou luto oficial de 
três dias e se solidarizou com os 

amigos e familiares neste momen-
to de dor.

Luto oficial em Torres e no Passo de Torres

Foram dias de busca dos órgãos de segurança, por terra, ar e 
água (foto)
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Quando saiu de casa para apro-
veitar a noite de Carnaval, a estu-
dante Luciana Soares Tavares de 28 
anos, não imaginava que participa-
ria de um dos episódios mais as-
sustadores de sua vida. Ela e uma 
amiga estavam na ponte pênsil no 
momento em que a estrutura de-
sabou na madrugada da última se-
gunda-feira (21) , em Torres.

Em entrevista ao site Litoral na 
Rede, a jovem detalhou os mo-
mentos de pânico que viveu. Lucia-
na e 2 amigas deixaram um bar no 
município de Torres, um dia resi-
dem, e resolveram fazer a travessia 
para a cidade catarinense de Pas-
so de Torres, do outro lado do Rio 
Mampituba, onde aproveitaram o 
Carnaval. Por volta das 2:30, elas 
decidiram retornar a pé cruzando 
a ponte pênsil, que liga ambos os 
municípios. a estudante confirma 
o que mostra um dos vídeos reve-
lados ao longo do acidente: havia 
excesso de pessoas sobre a ponte, 
algumas delas, inclusive, com com-

portamento inadequado para a se-
gurança da travessia.

“A gente subiu e, na primeira 
vez que íamos passar, uma das mi-
nhas amigas foi eu e outra amiga 
ficamos. Estávamos com receio de 
passar. Tinha muita gente atraves-
sando e pulando muito, correndo. 
por isso decidimos não ir. A gente 
tinha bebido um pouco também”, 
lembra a jovem.

A estudante diz não ter ideia da 
quantidade de pessoas exatas so-
bre a ponte quando os cabos se 
romperam jogando dezenas de ho-
mens, mulheres e crianças dentro 
das águas do Rio Mampituba. “no 
meio não havia tantas pessoas. a 
maior quantidade de pessoas acho 
que estava para o lado do Passo de 
Torres”, descreve.

Quando Luciana finalmente 
resolveu atravessar, chegou na 
metade do trajeto (de aproxima-
damente 200m) e concluiu que a 
estrutura tinha mais gente do que 
o permitido - apenas 20 pessoas. 

O tempo passou tão depressa que 
estudante diz não ter percebido 
qualquer barulho ou sinal que a es-
trutura desabaria. Ela pontua que, 
no momento, não chovia e não ha-
via vento significativo.

“Foi desesperador. Só lembro de 
a gente cair, ir pro fundo e subir. Era 
bem fundo. eu tava com um sapato 
muito pesado que não me deixava 
ficar reta na água. Tive medo de 
me afogar por causa disso. Quando 
eu consegui respirar, eu só pensa-
va: ‘mantenha a calma’. Quando eu 
consegui manter a calma comecei 
a olhar para os lados e procurar ela 
(a amiga)”, relata.

As jovens sabiam nadar e, graças 
ao apoio de pessoas que estavam 
no local (que ajudaram no resga-
te das pessoas que caíram no rio), 
conseguiram acessar um barco 
para, em seguida, voltar à Terra fir-
me. A segunda amiga de Luciana, 
que havia atravessado a ponte an-
tes do acidente, veio ao encontro 
das 2 logo após testemunhar o de-

sabamento. 
No fim das contas, além de al-

guns arranhões e dores nas per-
nas, às 2 jovens que caíram na 
água levaram consigo apenas pre-
juízos materiais: Luciana teve o 

alto-falante do celular danificado 
pela água, enquanto a amiga per-
deu o aparelho no Rio.

*Com informações de 
Litoral na Rede

“Foi desesperador”, diz estudante que sobreviveu 
a queda da Ponte Pênsil em Torres

BM vistoria ponte na manhã de segunda-feira (20)

Na tarde desta terça-feira 
(21 de fevereiro), o Prefei-
to Municipal de Torres (RS), 
Carlos Souza, participou de 
um encontro com o Prefeito 
Municipal do Passo de Torres 
(SC), Valmir Augusto Rodri-
gues, na sede da prefeitura 

catarinense.
Na presença de alguns se-

cretários municipais, chefe 
de gabinete, engenheiros e 
procuradora geral do muni-
cípio de Torres, os prefeitos 
tiveram o primeiro encontro 
após o acidente da Ponte 

Pênsil, que faz a ligação inte-
restadual pelo Rio Mampitu-
ba da cidade gaúcha com a 
catarinense. A reunião foi no 
intuito de alinhar estratégias 
para a discussão de ações 
emergências a serem toma-
das após o ocorrido.

Prefeitos de Torres e do Passo reúnem-se após 
acidente da Ponte Pênsil para debater questão

EDITAL DE RETIFICAÇÃO E CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA DE ELEIÇÃO GERAL 

 
Por orientação do Ministério Público Estadual, por meio da Ação Civil Pública nº 

5002729-03.2018.8.21.0072, ficam convocados os associados da Associação Lar dos Velhinhos 
de Torres – ASLAVE, para Assembleia Geral Ordinária a realizar-se no dia 4 de abril de 2023
(sábado), no endereço de sua sede, sito à Rua da Aslave, nº 97 – Engenho Velho, Torres/RS, às 
10:00h (dez horas) em primeira chamada, com o quorum legal e 10:30h (dez horas e trinta 
minutos) em segunda chamada, com qualquer quorum, para apreciação e deliberação da 
seguinte ordem do dia: 

a) eleição de Presidente e Vice-presidente para a gestão 2023; e 
b) eleição dos membros do Conselho Fiscal, num total de 3 (três). 
As inscrições deverão ocorrer na secretaria da ASLAVE, até o dia 27 de março do 

corrente ano, através de requerimento para a atual presidência; 
O pleito eleitoral será conduzido por uma pessoa indicada pelo atual presidente entre os 

associados ou colaboradores da instituição, e serão colhidos os votos de forma secreta em cédula 
e depositados em urna. A apuração será feita após o encerramento da votação. 

Estarão aptos a votar os associados quites com suas obrigações junto à ASLAVE ,  
Todos os associados aptos a votar constarão em uma listagem que deverá ser 

devidamente assinada no momento do voto. O associado votante deverá apresentar seu 
documento oficial de identificação, bem como o recibo de doação nominal (recibos de doações 
são pessoais e intransferíveis) no momento do pleito. Cada sócio tem direito a apenas um voto. 

Em caso de haver chapa única, a chapa inscrita será eleita por aclamação, a despeito do 
número de votantes. 

Conforme previsão estatutária, não serão admitidas representações. 
 

Torres/RS 23 de janeiro de 2023. 
  

Juares dos Santos Martins 
Presidente Interino - ASLAVE 

 

Ficou definido que o local 
permaneceria isolado em 
ambos os lados por tempo 
indeterminado, placas de 
proibido a passagem serão 

colocadas no local. Após fei-
ta a liberação da ponte por 
parte dos Bombeiros e Polí-
cia Civil, os engenheiros de 
ambas as cidades irão defi-

nir a melhor estratégia para 
a liberação do local para 
que o fluxo de embarcações 
pelo rio possa ser normali-
zado.

Local isolado por tempo indeterminado
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TORRES - Nos dias 16 e 17 de fe-
vereiro, a Secretaria da Saúde atra-
vés do setor de Imunizações iniciou 
a Campanha de Vacinação contra 
Covid-19/2023 com imunizante biva-
lente.

As quatorze Instituições de Longa 

Permanência para Idosos – ILPI fo-
ram visitadas entre a quinta e a sex-
ta-feira da semana passada para apli-
cação das primeiras doses da vacina 
bivalente contra a Covid-19. No to-
tal, 132 idosos receberam a dose do 
imunizante, alguns não puderam ser 

vacinados, pois não haviam comple-
tado o período de quatro meses de 
intervalo entre as doses. Na oportu-
nidade, também foram vacinados 33 
profissionais, entre cuidadores e pro-
fissionais de enfermagem, que traba-
lham diretamente com esses idosos.

IMUNIZAÇÕES: iniciou a Campanha de Vacinação contra 
Covid-19/2023 com imunizante bivalente

Na última sexta (17), os inspe-
tores de Torres, Eng. Agrimensor 
Jonatan dos Santos Rocha (chefe), 
Eng. Civ. Antonio dos Santos Fran-
cisco Junior (secretário) e o Eng. 
Civ. Rubem Enedir Machado Silvei-
ra (tesoureiro) reuniram-se com o 
prefeito da cidade, Carlos Souza. 
Também presente o secretário do 
Planejamento Matheus Junges e o 
chefe de gabinete Douglas Martins 
Rocha.

O objetivo do encontro foi a en-

trega de uma carta de apresenta-
ção da inspetoria e sua nova ges-
tão à administração municipal.

Durante a conversa, os inspeto-
res, além de se identificarem como 
novos integrantes da inspetoria 
local empossados para o manda-
to de 2023/2024, colocaram-se à 
disposição da prefeitura, promo-
vendo ações participação e de fis-
calização de obras, eventos, para 
garantir a segurança da população 
no que tange às funções do CRE-

A-RS.
“A receptividade dos gestores ao 

CREA-RS e a inspetoria foi ótima, 
melhor impossível eu diria, não 
mediram esforços para que o en-
contro pudesse acontecer”, rela-
tou o inspetor-chefe Jonatan. Além 
desse encontro, a nova diretoria 
da Inspetoria de Torres pretende 
visitar todas as prefeituras dos mu-
nicípíos abrangidos pela inspetoria 
de Torres, que representa a Zonal 
Litoral de fiscalização.

Diretoria da Inspetoria de Torres entrega carta de apresentação ao prefeito do município

No próximo 
domingo (26 de 
fevereiro), acon-
tecem as grandes 
finais do Cam-
peonato Praiano 
de Beach Soccer 
2023, onde já se-
rão definidos os 
campeões.  Na 
categoria mascu-
lino livre, a final 
será às 16h30, 
entre  Leões da 
Praia X Guarita. 
Já na categoria 
livre feminino, a 

final ocorre as 17h30, entre Soccer 
Girls X Torres Beach. Concluindo, 
na categoria master masculino, as 
18h30, tem a Final entre Irmãos 
Boff X Leões da Praia.

Estes foram os resultados do 
Praiano no último domingo, 19 de 
fevereiro. Foi uma rodada muito 
disputada, onde já foram definidos 
os classificados para as finais.

Categoria Masculino Livre
Torres Beach 4 x 5 Guarita - Gols 

de Luiz Filipe (3x) e Gustavo para o 
Torres Beach e Patrick (2x) e Muri-
lo (3x) para o Guarita// O jogo foi 
decidido na prorrogação, com gol 
nos últimos segundos de Murilo 
para o Guarita, dando números fi-
nais ao placar da partida.

Heineken 3 x 7 Leões da Praia - 
Gols de Henrique (2x) e Gol Contra 
de Gabriel do Leões da Praia para 
o Heineken e Ramon (2x), Diona-
than, Carlos Adriano, Gabriel (2x) e 
Eduardo Boff para o Leões da Praia.

Categoria Feminino Livre
Torres Beach 3 x 1 ASGARD - 

Gols de Bianca e Kemili (2x) para 
Torres Beach e Maria Luiza para 
ASGARD.

No próximo domingo (26) ocorrem as finais 
do Praiano de Beach Soccer em Torres

Sequência da Campanha
No próximo sábado, dia 25 de feve-

reiro, a Campanha terá sequência com 
uma ação realizada em alguns ESFs 
do município, Posto Central e Praia 
Recreio direcionada para idosos com 
mais de 70 anos.

Os postos de saúde do Rio Verde, 
Curtume e São Brás atenderão das 8 
às 12 horas no sábado. O Posto Cen-

tral e Alberto João Miguel (Vila São 
João) atenderão das 8 às 17 horas 
sem fechar ao meio dia. Uma equipe 
de saúde também estará vacinando a 
população das praias com atendimen-
to na Praia Recreio durante a manhã, 
das 8 às 12 horas na Associação dos 
Moradores.

“Destacamos que a aplicação vai 

ocorrer enquanto durar o estoque das 
doses, logo a ação de imunização po-
derá terminar antes do horário previs-
to. Da mesma forma, caso tenhamos 
estoque disponível a vacinação segui-
rá durante a semana. Os interessados 
devem comparecer com a Carteira de 
Vacinação e documento de identida-
de”, concluí a Prefeitura de Torres.

Foi realizada na última sexta-feira, 
17 de fevereiro, nova ação visando 
conter o acesso e permanência de ve-
ículos não autorizados nas faixas de 
praia do município de Torres. A ação 
ocorreu no início do carnaval, mais um 
feriado de grande fluxo de pessoas no 
litoral norte gaúcho. A ideia da Prefei-
tura é amplificar e disseminar para a 
comunidade local e visitantes informa-
ções quanto a necessidade de atender 
a legislação e os regramentos de uso 
das praias.

“Desta maneira entendemos evitar 
distúrbios entre as pessoas, seguran-
ça para as ações de atendimento de 
emergências, como afogamentos, e 
ainda, autuações de possíveis trans-
gressões das leis de trânsito e/ou am-
bientais ao longo da faixa de praia”, 
explica o biólogo Rodrigo De Rose da 
Silva, Diretor de Desenvolvimento Sus-
tentável da SMAURB, coordenador das 

Blitz Educativas.
Estas ações conjuntas nas praias do 

sul de Torres, local onde esta prática 
é mais constante, conta com a parti-
cipação da Prefeitura de Torres por 
meio da Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente e Urbanismo (SMAURB) e 
Secretaria de Obras e Serviços Públicos 
(SMOSP – Coordenadoria de Trânsito), 
PATRAM, PEVA, Polícia Militar Ostensi-
va e Bombeiros.

Segundo a municipalidade, autua-
ções também veem sendo realizadas 
em operações sistemáticas individu-
ais dos órgãos competentes. "Já estas 
ações conjuntas apontam excelentes 
resultados no que diz respeito a mag-
nitude de alcance, e visibilidade dos 
usuários das praias em relação ao ali-
nhamento e congruência nos objetivos 
das entidades. Maiores informações 
podem ser adquiridas junto a Secreta-
ria do Meio Ambiente e Urbanismo".

Nas praias do Sul de Torres, 
nova blitz para coibir acessos 
de veículos a faixa de praia

Na categoria Masculino Aberto, final será entre Leões da Praia x Guarita; na Feminina, final 
entre Soccer Girls x Torres Beach; e no master, duelam Irmãos Boff x Leões da Praia
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Eram alguns passos de 
caminhadas e parávamos 
para checar se as armadi-
lhas haviam dado certo: 
90% de sucesso. Essa era a 
média que Ronaldo já sabia 
muito bem. Uma garrafa Pet 
cortada ao meio com uma 
isca (normalmente abacaxi. 
Sim, caranguejos adoram 
abacaxi) dentro e um peda-
ço de madeira envolto por 
um forte elástico. Armadilha 
artesanal que o próprio Ro-
naldo confeccionava. Quan-
do abríamos ela, lá estava 

ele. O Guaiamum. Solitário e de-
solado por ter caído na armadilha. 
Não vou mentir, essa parte me dei-
xava triste. Ao longo da estrada ve-
nho questionando cada vez mais 
o consumo de qualquer tipo de 
carne. Principalmente quando se 
trata de caça ou produção para o 
consumo de terceiros. Quando se 
é para consumo próprio, eu tenho 
mais facilidade de assimilar. Mas 
Ronaldo estava caçando para re-
passar a terceiros que repassariam 
novamente até aquele Guaiamum 
chegar ao prato de algum turista 
em alguma cidade litorânea do 

nordeste que paga caro por aquilo. 
E o pior, Ronaldo ganha uma mui-
to pequena parcela dessa conta, 
fazendo o mais complicado traba-
lho. Mas enfim, é o ganha pão dele 
e de diversos outros Ronaldos. Eu 
tento focar pelo menos nesse lado.

 No balanço final, foram mais 
de 30 Guaiamuns captura dos e 
colocados em uma grande cesta. 
Obviamente, todos vivos. Volta-
mos ao barco para Ronaldo então 
me levar até o outro lado do rio, 
em um pequeno povoado, para eu 
seguir minha viagem. Mas antes 
disso ele fez questão de me levar 

para passear, apesar de eu insistir 
para ele não fazer isso e gastar sua 
gasolina. Fomos até a foz do rio. 
Uma bela imagem da água doce 
se encontrando com a salgada. 
Retornamos mais alguns milíme-
tros rio a dentro até chegar ao 
meu destino final, onde eu parti-
ria e deixaria Ronaldo. Me despedi 
com um forte abraço e trocamos 
belas palavras um para o outro. 
Foi um cara que me marcou. Pela 
sua simplicidade, educação e sim-
patia. Minha passagem pelo po-
voado do Cumbe havia sido muito 
especial. 

Eu e Ronaldo acordamos ain-
da na madrugada para sair para 
a labuta. Tomamos um café da 
manhã reforçado e, após isso, 
ele me levou em seu “estoque”. 
Uma pequena sala tomada por 
centenas de Guaiamuns. Uma 
espécie de caranguejo que Ro-
naldo costumava caçar. Era en-
graçado caminhar em direção a 
eles que rapidamente se afasta-

vam e se aglomeravam nos can-
tos do cômodo. Caminhamos até 
seu pequeno barco. Estava ama-
nhecendo quando Ronaldo ligou 
o motor e começamos a cruzar 
os braços dos mangues do rio 
Jaguaribe. Uma beleza ímpar. No 
caminho, ia assistindo os caran-
guejos e aves que, da mesma for-
ma que Ronaldo, iniciavam seus 
dias em busca de alimento. Após 

alguns bons minutos chegamos 
no Rio Jaguaribe e Ronaldo foi 
até o ponto em que, no dia an-
terior, ele havia colocado as ar-
madilhas para capturar suas pre-
sas. Fiquei impressionado como 
ele sabia exatamente identificar 
esse ponto que, todo dia muda. 
Para mim aquela vastidão dos 
manguezais eram exatamente 
iguais. Descemos do barco e co-

meçamos uma caminhada por 
entre as retorcidas árvores de 
lá. No início, pisando fundo na 
lama que chegava até o joelho. 
E eu com meu único tênis. Tudo 
bem, depois eu o lavaria.  Após 
um tempo a terra já aparecia 
mais seca e aí sim conseguimos 
andar de uma forma mais con-
vencional. Mas uma horda de 
inimigos surgiu. Mosquitos. Mi-

lhares deles. Desde os dias em 
que eu havia passado pelo Pará 
que eu não via tantos ao mesmo 
tempo. E eu de bermuda e sem 
camiseta. Daí fui entender o por-
quê de Ronaldo estar de calça e 
uma blusa comprida com capuz. 
Era impossível ficar parado. Eu 
cantava músicas e dançava para 
me desviar dos inimigos. Ronal-
do dava risada. 

MOCHILANDO

Por  Felipe 'Pipe' Araujo Santos
_______________________

Mais um pouco 
do Cumbe
Minha passagem pelo Cumbe es-

tava sendo rápida, mas mágica. Em 
meu primeiro dia por lá fui acolhido 
pelo Seu Correia, que além de tudo, 
me levou no município de Aracati e 
me deu uma aula sobre a história da 
região. Como meu objetivo era atra-
vessar o Rio Jaguaribe e seguir rumo 
ao oeste do litoral cearense, fui em 
busca de algum pescador da comu-
nidade que pudesse me ajudar a fa-

zer essa travessia. Cheguei então no 
Ronaldo, que me acolheu tão bem 
quanto meu primeiro anfitrião. Me 
colocou dentro de sua casa, me deu 
comida e me prometeu levar para o 
outro lado do Jaguaribe cedo pela 
manhã. E para finalizar, combina-
mos que eu poderia ajudá-lo na 
captura dos caranguejos, antes de 
eu seguir minha viagem. Essa era 
uma experiência que eu ainda não 
havia tido mas que sempre tive von-
tade. O litoral nordestino é rechea-
do de áreas de manguezais. Locais 
que por muitos é visto com um 
certo preconceito, principalmente 
pelo forte cheiro de lodo que exala. 
Porém, os mangues são santuários 

da vida marinha e fluvial. Diversos 
são os animais que por lá residem, 
ou se direcionam para o período de 
reprodução. E os caranguejos são 
talvez os mais vistos nesse eco sis-
tema. E a base da economia de mui-
tos pequenos povoados do nordes-
te brasileiro. Vendem os animais a 
preço de nada. Possivelmente para 
um intermediário que acaba lucran-
do muito mais com o repasse para 
restaurantes e afins. E o trabalho 
que se tem para caçar o animal é 
totalmente artesanal. Muito difícil. 
Enfim, problemas do sistema em 
que vivemos onde a base nunca é 
valorizada, e sim, relativamente ex-
plorada. 

DIÁRIOS DE MOCHILA
Dos manguezais dos guaiamuns a capital cearense

Buenas! Na semana anterior relatei sobre minha chegada ao povoado do Cumbe e de todos os acolhimentos que tive. Nessa edição eu falo da 
forma nada convencional que sai de lá e da sequência dos meus dias. Boa leitura!

Pipe e Ronaldo

Explorando Manguezais
Ronaldo indo em busca de Guaiamuns (D); e os Guaiamuns no 

estoque de Ronaldo (E)

Meus dias seguintes, seguindo 
em direção ao litoral oeste do Ce-
ará, foram pipocando por alguns 
outros povoados e pequenos vila-
rejos de pescadores. Na maioria do 
tempo sem muita interação com os 
moradores. Aos poucos as paisa-
gens foram ficando cada vez mais 
comuns para mim. Eu sentia que o 
deslumbre que eu havia adquirido 

com minha chegada no litoral cea-
rense já estava diminuindo. E nova-
mente, minha sensação de solidão 
continuava a aparecer em grande 
parte dos dias que se passaram. 
Quanto mais o tempo corria, mais 
ficava claro para mim que minha 
jornada, naquele momento e na-
quele estilo estavam chegando ao 
fim. Eu tinha alguns mágicos perí-

odos, como os dias que passei no 
Cumbe, que as vezes até me faziam 
mudar de ideia. Mas eu não tinha 
controle sobre isso. Era uma gran-
de loteria. Por muitos momentos, 
nos últimos anos, eu não dependia 
disso para estar bem e ser feliz pois 
tudo me deslumbrava. Mas como 
já falei por aqui algumas vezes, essa 
balança ficava cada vez mais nega-

tiva. Meu alento era saber que em 
breve eu retornaria ao sul para es-
tar próximo de minha família e as-
sim conseguir decidir meu futuro. E 
outro era saber que, no fundo, que 
as semanas seguintes ainda me re-
velariam muitas novidades sobre 
esse caminho. Eu podia sentir isso. 
Canalizava em meus pensamentos 
que tudo ficaria bem. Que eu esta-

va cada vez chegando mais perto 
de um desfecho para toda aquela 
confusão dos últimos meses e me 
encontraria novamente. Eu fecha-
ria de vez aquele ciclo para come-
çar outro. Outro ciclo que eu ainda 
não sabia exatamente qual seria, 
mas que me indicava estar mais 
tempo parado no mesmo lugar. 
Tudo se ajeitaria. 

Seguindo viagem 

Guaiamum 

Com o passar dos dias, eu me 
aproximava da capital cearense. 
E dentro do meu contexto, estar 
em uma grande cidade podendo 
desfrutar de mais companhias 
poderiam me fazer bem. Geral-
mente, capitais sempre foram as 
minhas paradas para criar laços. 

Primeiro porque eu não dormia 
pelas ruas como fazia em pe-
quenas cidades. Sempre buscava 
algum amigo ou conhecido para 
me alojar. Então, de cara, eu já 
tinha algum tipo de companhia. 
E essa estabilidade também me 
proporcionava um ambiente 

mais favorável para criar outros 
tipos de laços. Além disso, eu 
particularmente amava caminhar 
pelas ruas do centro das grandes 
capitais. Para mim, é onde o co-
ração da cidade habita. E o de se 
pode ver a verdadeira essência 
da capital e as vezes do estado. 

Onde a cultura e a história do 
lugar se complementam. Então 
decidi rumar a Fortaleza. Até pas-
sei reto por algumas praias que 
eu poderia conhecer, mas que eu 
sabia que seria o mais do mes-
mo. E meu tempo estava curto. 
Ainda havia muito caminho para 

eu chegar ao extremo oeste do 
litoral cearense, onde eu havia 
decidido que seria minha última 
parada antes de retornar ao sul. 

Na semana que vem conto do 
meu período por Fortaleza e de 
minha sequência de descobertas 
internas. Até lá!

Chegando na capital 
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OPINIÃO - FALTA UNIDADES DE SAÚDE 
NOS BAIRROS
A União das Associações Comunitárias e de Moradores de Torres (Uam-

tor) aponta 19 bairros sem unidades de saúde em Torres. A maior reclamação 
concentra-se nas Praias Sul que lamentam pelo abandono. Uamtor diz que não 
houve progresso após anos de estagnação do serviço, e cobra providências.

A Uamtor aponta que mais de 11 mil pessoas, que moram em 19 bairros da 
cidade, sofrem de  problema comum, que é a falta de uma Unidade de Atenção 
Primária à Saúde (Uaps). Segundo a entidade, este tipo de unidade é responsá-
vel pelo oferecimento de serviços perto da casa do paciente, evitando o deslo-
camento e a sobrecarga de unidades de urgência e emergência com demandas 
pelas quais não são responsáveis.

Esta situação exige que sejam construídos mais postos de atendimento 
básico, contratados mais médicos. Está faltando referência ao usuário do 
sistema de saúde nestes bairros, fazendo com que estes pacientes busquem 
diretamente os serviços de urgência e emergência para questões mais sim-
ples e tendo, muitas vezes, o quadro de saúde agravado pela falta de acom-
panhamento na atenção básica. 

A DIFÍCIL VIDA NA PERIFERIA - Maria de Fatima, moradora da 
praia Estrela do Mar, em Torres, conta um pouco das situações que já pas-
sou. “estou morado aqui há cinco anos, onde estamos sofrendo com a falta 
de ruas abertas, rede de energia elétrica e de água. Na política passaram 
por aqui alguns candidatos que prometeram regularizar nossa situação, mas 
depois disto sumiram. todos são iguais não levam a sério os moradores, pois 

ULBRA e vocêULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS sabem que na periferia sempre falta estrutura. Estamos na luta dentro da 
ocupação, mas os problemas se agravaram porque aqui moramos com pre-
cariedade e, quando chove, muitos de nós temos problemas. O prefeito e o 
poder legislativo não olham pra gente, pois somos humildes”, relata.    

 A falta de saneamento básico e de água potável tem impacto direto na 
saúde das pessoas, por conta de doenças relacionadas à insuficiência de sa-
neamento, e tendem a crescer, agravando outro problema central enfrentado 
pelos moradores das periferias: a falta de assistência básica de saúde.

Em Torres, na comunidade Praias Sul, as famílias estão há anos sem posto 
de saúde, algumas praias nunca tiveram água encanada nem ruas calçadas. A 
precariedade da zona sul do município, revela que “algumas das comunida-
des não tem nada, água, saneamento básico, energia elétrica, ônibus, mesmo 
morando em zona urbana”.

No município de Torres, a gestão municipal ainda mantem bairros sem 
equipes de saúde da família. Ao fazer isso, penso que precariza a rede mu-
nicipal de saúde e coloca a população em risco, é preciso oferecer profissio-
nais de saúde à população no interior  e nas periferias. 

“Todos os dias é uma humilhação o que a gente passa para conseguir 
atendimento. Tem vez que ficamos horas esperando uma consulta e saímos 
sem remédio porque dizem simplesmente que está faltando”, completa dona 
Maria Silva, moradora da Salinas II.

MAIORIA DOS DESEMPREGADOS ESTÁ NA PERIFERIA - Sem 
renda, sem transporte, sem água e sem saúde. A lista de problemas é grande 
e não termina aí. Maior parte dos desempregados em Torres estão concen-
trados na periferia. Em alguns bairros, um em cada cinco moradores ativos 
não tem emprego. destes, quase metade tem menos de 24 anos.  O auxílio 
emergencial não foi suficiente para pagar todas as despesas e o que aparece 
de trabalho é um bico ali outro aqui”, explica Maria Santos, 43 anos, mani-
cure e moradora da Vila Nova Esperança.

Até a busca por emprego fica mais difícil devido à ausência de políticas 
públicas nos bairros periféricos. Exemplo disso é a falta de creches e es-
colas, que, muitas vezes, não permite que as mulheres consigam procurar 
trabalho. 
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ÁRIES - Ariano, a lunação em Peixes pede de 
você sabedoria para interagir com o seu lado 
emocional. Você passa por uma fase que exige 
autoconhecimento e elaboração emocional para 
gerar movimentos coerentes para o seu desen-
volvimento. Por isso existe a necessidade de su-

perar medos, inseguranças e bloqueios energéticos. O ingresso do 
planeta Vênus no seu signo o deixa em destaque. Mesmo sendo um 
período rápido, ele colabora com eventos amorosos.

TOURO -Taurino, é uma semana que pede 
foco para o desenvolvimento de um projeto. 
O céu anuncia que novas responsabilidades 
serão assumidas, o que pede naturalmente 
que você se cerque de informações pertinen-
tes a este projeto. Você recebe o apoio do 

Universo para tirar do papel uma ideia que você deseja muito 
desenvolver.É uma semana tumultuada, carregada de impre-
vistos e possíveis cortes, ao mesmo tempo há oportunidade de 
tomar uma decisão financeira assertiva.

GÊMEOS -Geminiano, a lunação em Peixes 
vai trazer uma nova fase para a sua carreira e 
para as metas importantes com as quais você 
já está envolvido. Fica em destaque a forma 
como você deseja desenhar o seu futuro, por-
que é chegado o momento de assumir as réde-

as da sua vida como um todo. Escute a sua intuição e cuide da sua 
parte energética. Você tem o apoio da pessoa amada para tomar 
as decisões necessárias. 

CÂNCER -Existe um processo de renovação de 
seus valores e crenças religiosas. Ficam também 
em pauta viagens para lugares distantes, cursos 
e resolução de documentos; além de tudo isso, 
podem ser afetados processos judiciais. É impor-
tante entender as responsabilidades que envol-

vem essa nova direção da sua jornada. Vênus ingressa no signo de 
Áries no mesmo dia da lunação (20), abrindo um período promissor de 
reconhecimento ou de premiações em sua carreira. 

LEÃO - Leonino, a lunação em Peixes vai 
trazer uma nova fase de investimentos 
e planejamentos que pode ativar 
empréstimos, heranças, partilhas e 
encerramento de experiências que 
envolvem um cenário de acertos de 

contas com uma pessoa importante em sua jornada. O céu 
apoia essa decisão e você poderá, inclusive, fazer algum 
investimento interessante para a família ou destinado a um 
imóvel. Mudanças de planos podem acontecer.

VIRGEM -Virginiano, a lunação em Peixes 
vai trazer uma nova fase para o seu relacio-
namento. Esse local pode mexer tanto com 
relações comerciais quanto com uma relação 
amorosa. Essa nova fase também permite 
que você enxergue situações que você não 

percebia antes. A experiência traz um anúncio de amadureci-
mento importantíssimo nessa relação, algo que ainda ganhará 
forma no ano de 2023. Você e essa pessoa passam por curas. 

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Palomah Rodrigues* 
(*Disponível em https://www.horoscopovirtual.com.br/)

LIBRA -Uma semana em que você vai entender 
como a dinâmica da sua rotina deve ser encami-
nhada, porque existe um anúncio de maiores res-
ponsabilidades que deverão ser assumidas daqui 
para frente. Essa posição astrológica pode se tra-
tar de um novo cargo de responsabilidade no seu 

trabalho. Fica em destaque também a sua saúde, por isso vale muito 
a pena ir ao médico para fazer um check up total. Você está encer-
rando uma fase importante para desenvolver sua autoestima.

CAPRICÓRNIO -Capricorniano, a lu-
nação em Peixes vai trazer uma nova 
fase para se relacionar com pessoas 
do seu convívio. Nesta semana, você 
começa um processo de amadureci-
mento na relação com parentes ou na 

forma de expressar o que pensa e sente com pessoas 
próximas. O seu conhecimento também vai ser mais 
cobrado, então é um período interessante para iniciar 
um curso ou planejar uma viagem de trabalho. É uma 
fase importante para estudar, conhecer, expor o que 
pensa com mais qualidade. 

AQUÁRIO -Você começa uma fase 
de mais responsabilidades financei-
ras, o que vai pedir de você uma nova 
gestão financeira. O cenário astroló-
gico traz a necessidade de poupar. 
Porém essa frequência da Lua Nova 
vai ajudá-lo a desenvolver a sua vo-

cação de uma maneira madura e construtiva. Foque 
sua carreira profissional e faça planos financeiros ela-
borados. Uma notícia pode trazer movimentos novos 
em família. importante ser flexível.

PEIXES - Pisciano, a lunação no 
seu signo vai trazer uma nova 
fase para o seu desenvolvimen-
to. Você começa uma fase com 
o intuito de focar seus interes-
ses pessoais, o que te deixa em 
destaque nos próximos 28 dias. 

O céu também traz um anúncio de maiores res-
ponsabilidades que deverão ser assumidas da-
qui para frente, por isso se prepare e busque o 
aperfeiçoamento em tudo o que você se dedicar 
a fazer. Semana para avaliar bem as suas ideias.

ESCORPIÃO - EA lunação em Peixes é um anúncio 
de quanto você vai ter que amadurecer neste ano 
de 2023. A primeira experiência se trata dos seus 
talentos, que deverão ser mexidos com foco no seu 
desenvolvimento. É certamente uma Lua Nova que 
pede mais autoamor e carinho consigo mesmo, por 
meio de um novo estado de consciência. Você pre-

cisa ter uma rotina mais leve, preenchida por pequenos prazeres ao 
longo da semana. A vida não se resume apenas a trabalho.

SAGITÁRIO - A Lua Nova traz consciência das 
expectativas envolvidas em família, mas tam-
bém amplia as responsabilidades. O seu olhar 
para a organização da casa e também para os 
cuidados direcionados às figuras mais velhas 

fica mais evidente. Esse cenário astrológico pode também re-
tratar uma reforma, uma construção ou apenas se tratar das 
responsabilidades domésticas. Algumas decisões serão toma-
das no seu trabalho com o objetivo de promover renovações. 

VARIEDADES

(semana entre 21/02 e 27/02)
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	 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres
BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Ver. Rogério Evaldt Jacob (PP), vi-
ce-presidência do Ver. Igor Beretta (MDB), secretaria dos 
vereadores João Alexandre Negrini de Oliveira (Repu-
blicanos) e Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja (PDT), a 
Câmara Municipal de Vereadores realizou sua 3a Sessão 
Plenária Ordinária, do 3o Período Legislativo, da 18ª 
Legislatura, às 16h, no dia 22 de fevereiro de 2023. Pre-
sentes ainda, Vera. Carla Rodrigues Daitx (PP), Ver. Car-
los Alberto da Silva Jacques (PP), Ver. Cláudio da Silva 
de Freitas (PSB), Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura 
(MDB), Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (PP), Ver. Jacó 
Miguel Zeferino (PSD), Ver. Moisés Trisch (PT), Rafael 
da Silveira Elias (PSDB) e Ver. Vilmar dos Santos Rocha 
(União Brasil).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Edital nº 01/2023, da Comissão de Orçamento, Finanças e 
Controle, comunicando a realização de Audiência Pública, 
às 14 horas, do dia 28 de fevereiro de 2023, no Plenário da 
Câmara Municipal de Torres, para apresentação do Relató-
rio de Avaliação das Metas Fiscais, referentes ao 3º Qua-
drimestre de 2022 do Município de Torres.
Ofício nº 42, de 13 de fevereiro de 2023, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 01/2023, do Ver. 
Cláudio da Silva de Freitas.
Ofício nº 45, de 14 de fevereiro de 2023, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 02/2023, do Ver. 
João Alexandre Negrini de Oliveira.
Ofício nº 44, de 13 de fevereiro de 2023, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 04/2023, do Ver. Igor 
Beretta.
Ofício nº 43, de 13 de fevereiro de 2023, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 03/2023, do Ver. Vil-
mar dos Santos Rocha.
Ofício nº 41, de 10 de fevereiro de 2023, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 06/2023, de autoria 
da Mesa Diretora.
Ofício nº 40, de 10 de fevereiro de 2023, encaminhando 
resposta ao Pedido de Informações nº 05/2023, do Ver. 
Jacó Miguel Zeferino.
Convite do Corpo de Bombeiros Militar do Rio Grande do 
Sul, para a solenidade de premiação da 5ª Edição da Com-
petição Guarda-vidas de Pedra - Torres/RS.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
PROJETOS - 1ª SESSÃO
Projeto de Resolução nº 01/2023, da Vera. Carla Rodrigues 
Daitx, que cria a Galeria das Vereadoras na Câmara Muni-
cipal de Vereadores de Torres/RS.
Projeto de Lei nº 04/2023, do Ver. Vilmar dos Santos Ro-
cha, que denomina via pública na Vila São João, neste Mu-
nicípio: Rua Dalmy Ciro Monteiro.
Projeto de Lei nº 05/2023, da Mesa Diretora, que proíbe 
a utilização de equipamentos de amplificação de som nas 
praias situadas dentro do Município de Torres.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
REQUERIMENTOS
Nº 32/2023, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que requer 
autorização para viajar a Brasília/DF, de 23 a 26 de maio 
de 2023, para participar da 2ª Conferência Nacional de Ve-
readoras do Brasil.
Nº 33/2023, dos vereadores Gibraltar Pedro Cipriano Vidal 
e Rafael Silveira, que requer o encaminhamento de Moção 
de Congratulação a entidades, pelos relevantes serviços 
prestados à comunidade, de forma rápida e emergencial, 
no fato ocorrido com a queda parcial da ponte pênsil que 
liga os Municípios de Torres/RS e Passo de Torres/SC, na 
madrugada de 20 de fevereiro de 2023.
Nº 34/2023, dos vereadores Rafael Silveira, João Alexan-
dre Negrini de Oliveira, Rogério Evaldt Jacob, Jacó Mi-
guel Zeferino e Igor Beretta, que requer autorização para 

participar de curso “Oratória, Comunicação e Temas rele-
vantes para o Poder Legislativo e Executivo”, nos dias 07, 
08, 09 e 10 de março, em Porto Alegre/RS.

INDICAÇÃO
Nº 27/2023, do Ver. Vilmar dos Santos Rocha, que indi-
ca ao Gerente da Corsan de Torres a instalação de rede de 
água na Rua do Canto, na comunidade do Barro Cortado, 
neste Município.
Nº 28/2023, da Mesa Diretora, que indica ao Poder Exe-
cutivo junto a Corsan a extensão de rede de água na Estra-
da do Belvedere, ao lado do Posto de Combustíveis Terra 
Nova, no Bairro Jacaré, neste Município.
Nº 29/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que indica ao 
Poder Executivo a retirada do calçamento com pedras irre-
gulares da Rua Joaquim Hofmeister, no trecho entre a Rua 
Leonardo Truda e a Av. Cristovão Colombo, e no lugar do 
velho calçamento fazer a colocação da pavimentação com 
PAVS.
Nº 30/2023, do Ver. Rafael Silveira, que indica a Corsan 
que faça o conserto do buraco localizado na Rua Luís 
Bauer, em frente ao nº 565, neste Município.
Nº 31/2023, do Ver. Moisés Trisch, que indica à CCR Via-
Sul, Administradora da Rodovia Governador Mário Covas, 
no trecho entre Osório e Torres, a implantação de radar 
para controle eletrônico de velocidade na BR 101, KM 09, 
Bairro São Brás, neste Município.
Nº 32/2023, do Ver. Moisés Trisch, que indica ao Poder 
Executivo interceder junto a Equatorial Energia, para que 
seja realizada a colocação de rede de energia elétrica na Av. 
Carlos Gomes, Praia Tupinambá, neste Município.
Nº 33/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que indica a 
Companhia Estadual de Energia Elétrica - CEEE / Grupo 
Equatorial Energia, elaborar planejamento e soluções para 
substituir os postes de madeira existentes no Município, 
por postes de concreto ou outro material de maior resis-
tência, especificamente no núcleo urbano da nossa Cidade.

PEDIDOS DE INFORMAÇÃO
Nº 21/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto ao faturamento com a con-
tribuição para custeio do Serviço de Iluminação Pública, 
bem como os custos com o referido serviço em nosso Mu-
nicípio.
Nº 22/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Po-
der Executivo informações quanto à falta de produtos de 
limpeza, medicamentos, pessoal de suporte e até mesmo 
fraldas descartáveis para usuários do sistema municipal de 
saúde do Município de Torres.
Nº 23/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto aos custos e a forma de con-
tração dos artistas para as apresentações no palco Sunset, 
na Praça Borges de Medeiros, na Prainha, e no coreto da 
Praça XV de Novembro, em nosso Município.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS
Nº 72/2023, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que solicita 
ao Poder Executivo providências quanto à manutenção da 
calçada da Praça Nossa Senhora dos Navegantes, na Praia 
da Cal, nesta Cidade.
Nº 73/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto ao esgoto 
que corre a céu aberto na Rua Santa Maria, no Bairro São 
Jorge, nesse Município.
Nº 74/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto à manutenção 
na Rua dos Eucaliptos, Bairro São Jorge, neste Município.
Nº 75/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto à limpeza, 
roçada e capinada do meiofio da Rua Recife e demais ruas 
paralelas, Bairro Curtume, nesse Município.
Nº 76/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto ao conserto ou troca 
das tampas quebradas do bueiro (Boca de Lobo) na esquina 
da Rua Joaquim Porto com a Av. do Riacho, bem como 

a colocação de grade ou tela para impedir que diferentes 
resíduos adentrem a encanação do esgoto fluvial, nesta Ci-
dade.
Nº 77/2023, da Mesa Diretora, que solicita ao Poder Exe-
cutivo providências quanto ao calçamento e alinhamento 
da Rua Otávio Perraro, nesta Cidade.
Nº 78/2023, da Mesa Diretora, que solicita ao Poder Exe-
cutivo providências quanto à ocupação de indigentes em 
locais públicos como “Abrigo do Popeye”, Praça XV e 
caixa dágua da Corsan na beira da mar da Prainha, nesta 
Cidade.
Nº 79/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto ao pa-
trolamento e colocação de base graduada na marginal da 
BR-101 do KM 07 ao KM 08, em Campo Bonito, neste 
Município.
Nº 80/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto à coloca-
ção de uma luminária completa na Rua Travessa Mattos, 
em frente ao nº 232, em Barro Cortado, neste Município.
Nº 81/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto às lumi-
nárias embaixo do viaduto da Vila São João, pois estão to-
das apagadas.
Nº 82/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto à limpeza 
do valo na Rua Padre Réus, Vila São João, neste Municí-
pio.
Nº 83/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto ao conser-
to de um buraco na Avenida José Amâncio da Rosa, próxi-
mo ao nº 335, em Vila São João, neste Município.
Nº 84/2023, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, 
que solicita ao Poder Executivo providências quanto à im-
plantação de faixas de segurança na Av. José Bonifácio, em 
frente ao nº 297, nesta Cidade.
Nº 85/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto à manutenção dos brinque-
dos e dos equipamentos da academia ao ar livre na Praça 
Getúlio Vargas, nesta Cidade.
Nº 86/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto à manutenção na Praça Al-
berto Teixeira da Rosa, na Lagoa do Violão, neste Muni-
cípio.
Nº 87/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto à restauração das imagens, 
localizadas na praça Nossa Senhora dos Navegantes, Bair-
ro Praia da Cal, neste Município.
Nº 88/2023, do Ver. Carla Rodrigues Daitx, que solicita 
ao Poder Executivo providências quanto à manutenção da 
praça localizada na Rua Padre Réus, 1300, na Praia de Ita-
peva, nesta Cidade.

COMUNICAÇÃO DE LÍDER:
Ver. Rafael Silveira: Enalteceu a atuação das forças de 
segurança e demais entidades que se empenharam no sal-
vamento das vítimas envolvidas na queda da ponte pênsil 
no final de semana. Informou que o Executivo apresentará 
projeto de municipalização da Av. Castelo Branco, no tre-
cho da Estrada do Mar até a BR 101, pavimentação da Rua 
Universitária e da Rua do Normélio.

Ver. Moisés Trisch: Falou sobre algumas críticas que o 
partido recebeu nas últimas semanas. Afirmou que, se o 
canil municipal conta hoje com oito servidores, tal situa-
ção se deve a uma ação judicial. Quanto aos mourões do 
Parque da Guarita, esclareceu que se referiu aos que estão 
amontoados e sem uso no Parque. Citou uma série de ações 
e obras do atual Presidente do País, dentre elas, o aumento 
do salário-mínimo acima da inflação, desafiando o Chefe 
do Executivo Municipal a fazer o mesmo quanto aos salá-
rios dos servidores. Esclareceu que o BNDES não financia 
obras em países estrangeiros, mas às empresas nacionais.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES

CÂMARA DE TORRES
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Ver. Igor Beretta: Lamentou a queda da ponte pênsil no 
final de semana, e acha que não seja prudente buscar cul-
pados nesse momento. Disse que o Secretário de Esporte 
e Cultura não tem habilidade para tratar com o público ao 
proibir foliões de realizarem o tradicional desfile em dire-
ção à praia. Sugeriu um estudo de fluxo para o trânsito no 
entorno da Escola Manuel de Oliveira Carneiro. Relatou 
que receberá demanda de R$ 500.000,00 destinados para 
praças nas comunidades. Sugeriu que os atendimentos do 
Conselho Tutelar de Torres sejam feitos apenas aos mora-
dores de Torres e não às cidades vizinhas, já que os custos 
desse atendimento ficam somente com o município.

Ver. Carla Rodrigues Daitx: Protocolou projeto de lei 
que dá prioridade em escola mais próxima da residência 
a alunos com pais ou responsáveis portadores de defici-
ência ou acima de sessenta anos. Acredita que, com essa 
medida, as famílias que se enquadram na proposta se-
rão bastante beneficiadas. Assegurou que o projeto não 
promove o aumento de vagas, apenas a destinação das 
existentes. Convidou a comunidade a participar da cam-
panha solidária de volta às aulas, que arrecadará material 
escolar para crianças carentes. O material arrecadado será 
destinado às casas de passagem e rede escolar. Propôs à 
Câmara a criação de uma galeria voltada às mulheres que 
atuaram na política do município. Lamentou a queda da 
ponte pênsil, afirmando que o momento não é de julga-
mento, mas de união, sugerindo o fechamento da ponte 
pênsil em grandes eventos.

Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques: Lamentou a que-
da da ponte pênsil e toda dor e sofrimento das famílias 
envolvidas, mas assegurou que “é muito fácil tecer críti-
cas em momentos como esse, sem ter conhecimento real 
sobre o que aconteceu”. Disse que poderia apontar muitos 
erros e pessoas, mas sabe que rivalizar não é a melhor 
atitude. Falou das dificuldades em se administrar a cidade 
em grandes festas, em especial o carnaval, mas entende 
que não há como prever tudo. Assegurou que é preciso 
dar o primeiro passo para que todos possam trabalhar jun-
tos para o bem da coletividade. Pediu que a população 
pense no bem de todos, e não apenas em encontrar um 
culpado.

Ver. Cláudio da Silva de Freitas: Desejou força aos fa-
miliares das pessoas envolvidas na queda da ponte pên-
sil. Disse que a ponte tem uma referência histórica, su-
gerindo que se espere pela perícia na esperança de que 
fatos como esse não voltem a acontecer. Parabenizou os 
bombeiros, policiais e a todos que contribuíram no resga-
te das pessoas. Pediu providências do Executivo quanto 
ao cruzamento da Av. Independência com Rua Amazonas, 
que está alagada em virtude das fortes chuvas. Relatou 
que o Secretário de Esporte e Cultura não atende a seus 
telefonemas. Pediu que o Secretário faça a manutenção 
da pista atlética. Parabenizou o Executivo pela iniciativa 
de municipalização da Estrada do Mar. Está aguardando 
emendas destinadas ao município. Convidou a todos para 
participar da Corrida do Fogo no próximo final de sema-
na. Solicitou ao Executivo que encaminhe ao Legislativo 
proposta para o Bolsa Atleta aos desportistas de Torres.

Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura: Fez indicação 
ao Executivo solicitando a implantação de uma creche na 
região da Pirataba, João XXIII e Areia Grande. Solicitou 
ao Secretário de Obras por manutenção do valo em frente 
ao Posto de Saúde, e capina nas ruas da Vila São João. 
Lamentou a proibição do desfile dos blocos de carnaval 
nas ruas do município. Lamentou o incidente da ponte 
pênsil e o desaparecimento de um jovem. Relatou que a 
mesma ponte já caiu no passado, e que é preciso pensar 
no coletivo. Disse que não adianta acusar ou buscar um 
culpado, mas encontrar soluções para que o fato não volte 
a acontecer. Lastimou que as pessoas se pronunciem nas 
redes sociais com soluções para tudo.

Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Demonstrou pre-
ocupação com a reforma tributária proposta pelo Governo 
Federal. Disse que ela trará um incremento nos cofres pú-
blicos, mas por aumento de impostos. Falou sobre o IVA, 

como proposta de imposto, e que no Brasil, se comparado 
com outros países do mundo, é um dos mais altos com 
25% de alíquota. Alertou que a proposta tributará o  con-
sumo e que, se mal aplicada, poderá trazer danos severos 
à economia. Questionou a proposta por ser linear, com 
tributação igual para todos os produtos e serviços, o que 
pode ser perigoso para os mais diversos setores econômi-
cos do País. Pediu que os vereadores busquem suas bases 
e estudem a proposta.

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Esclareceu que seu projeto 
de lei, parecido com o da Vereadora Carla Daitx, atende 
às crianças portadoras de deficiência, e que o da verea-
dora atende exclusivamente aos pais desses alunos. In-
formou que está entrando com projeto de lei que proíbe 
a pesca em cima da ponte de concreto e pênsil. Salientou 
que os pescadores ocupam o lugar dos pedestres, dificul-
tando a circulação naqueles locais. Lamentou o incidente 
da queda da ponte pênsil, reconhecendo o empenho dos 
profissionais que atuaram no caso. Agradeceu aos popu-
lares que ajudaram as vítimas, se arriscando ao entrar no 
rio, alcançar boias e conduzir barcos até o local.

Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja: Lastimou o caso da 
ponte pênsil, afirmando que não é o momento de se bus-
car culpados. Disse que o incidente pode ter sido provo-
cado pela imprudência das pessoas, falta de manutenção 
do Poder Público, e muito mais. Disse que é necessário 
fazer a prevenção, não somente nas pontes. Relatou que 
na Praia da Guarita há uma caixa de luz quebrada com 
fios energizados à mostra. Pediu que o Executivo coloque 
contensões em áreas que possam demonstrar algum risco. 
Parabenizou o Corpo de Bombeiros que está realizando 
buscas para encontrar um jovem envolvido na queda da 
ponte pênsil. Pediu que o Executivo realize as fiscaliza-
ções necessárias.

Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira: Falou sobre 
as vítimas na queda da ponte pênsil afirmando que é pre-
ciso buscar algum ensinamento desse caso. Lamentou a 
morte de um jovem no incidente. Elogiou o evento de 
abertura das atividades da Educação do município. Infor-
mou que o gerente da Corsan já estancou o vazamento de 
esgoto na Lagoa do Violão. Disse que alguns moradores 
de rua, muitas vezes, têm mais direitos que o cidadão co-
mum. Agradeceu aos Secretários Alexandre e Suzana que 
o ajudaram no atendimento de uma pessoa que precisou 
de ajuda em momento delicado. Quanto ao Canil Munici-
pal, disse que o projeto está sendo enviado ao Ministério 
Público e, logo após, para o Conselho de Medicina Vete-
rinária.

Ver. Vilmar dos Santos Rocha: Parabenizou a Secretaria 
de Agricultura pela execução da Feira do Sabor Gaúcho. 
Destacou o sucesso da feira e o grande número de visitan-
tes. Fez pedido de providência para colocação de balan-
ços nas praças do município. Falou sobre o incidente da 
ponte pênsil, lamentando pelas famílias, e parabenizando 
ao Corpo de Bombeiros que ajudou no resgate.

Ver. Jacó Miguel Zeferino: Enalteceu a atuação dos sal-
va vidas no resgate de banhistas, destacando o alto risco 
dessa atividade. Em resposta a um comentário anterior, 
disse que, se o Poder Público cria praças, é responsável 
também por sua manutenção. Pediu pela manutenção da 
praça localizada no local onde estava o antigo Ginásio de 
Torres. Fez pedido de informações para um laudo técnico 
sobre a ponte pênsil e a ponte de concreto, que ficam na 
divisa de Torres e Passo de Torres. Pediu pela implanta-
ção de uma guarda-civil municipal, em conjunto com a 
segurança do Estado.

Ver. Moisés Trisch: Disse não ter encontrado o parecer 
que vetou sua proposta de isenção para idosos e porta-
dores de deficiência no estacionamento rotativo. Pediu 
desculpas aos servidores do setor de licitações, por uma 
expressão sua, mal colocada, usada durante seu pronun-
ciamento na sessão anterior. Disse que sempre lutou pe-
los servidores. Teceu comentários ao Secretário de Cul-
tura que o criticou durante entrevista em rádio local, em 

virtude de suas críticas à Pasta. Relatou que não existia 
sinalização clara durante na noite do incidente da ponte 
pênsil quanto ao número de pessoas. Acredita que se tra-
ta de responsabilidade objetiva do Estado e, se a culpa 
for de transeuntes, ela será apurada. Espera que o caso 
seja apurado para que situações semelhantes não voltem 
a acontecer.

Ver. Rafael Silveira: Esclareceu que na sessão anterior 
disse que as construtoras do município não apresentavam 
projetos na prefeitura há sessenta dias. Na verdade, faz 
seis meses que não são apresentados projetos. Espera que 
a judicialização do plano diretor seja encerrada e que o 
plano seja discutido pela população de maneira exausti-
va. Falou que, caso a crise na construção civil continue, 
poderá haver demissões e desemprego mais à frente. Des-
tacou que o plano diretor é muito mais do que apenas a 
preocupação com a altura dos prédios, mas com o desen-
volvimento sustentável do município como um todo.

ORDEM DO DIA:
Projeto de Lei nº 03/2023, dos vereadores Rafael Silveira 
e Igor Beretta, que denomina a praça popularmente co-
nhecida como “Praça da Figueira”, localizada entre as 
ruas Salinas, “G” e quadras “B” e “I”, no Bairro Salinas: 
Praça José Vilmar Menegalli. APROVADO.
Projeto de Lei nº 87/2022, do Ver. Dilson Mauro Jar-
dim Boaventura, que denomina via pública, no Bairro 
Vila São João, neste Município: Rua Recanto das Aves. 
APROVADO.
Projeto de Lei nº 89/2022, do Ver. Gibraltar Pedro Cipria-
no Vidal, que denomina via pública, no Bairro Igra Sul, 
neste Município: Rua Roberto Freitas. APROVADO.

TRIBUNA POPULAR

Renilda Fernandes da Silva Capovilla, Presidente do 
COMDICA: Fez uma breve retrospectiva da história da 
entidade. Esclareceu que o COMDICA, em virtude das 
verbas que recebe por força de lei, é mal interpretado. 
Salientou que ele é um órgão regulador, responsável pe-
las eleições do Conselho Tutelar e divulgação do ECA. 
Lamentou que muitas vezes são feitos comentários de-
preciando ao COMDICA, em virtude das entidades que 
seguidamente são contempladas. Explicou que estas en-
tidades são contempladas com frequência por terem sua 
documentação em dia. Disse que das 78 entidades regis-
tradas, somente 10 estão atualizadas e aptas a participar 
dos editais. Citou o caso de CPMs de escolas que procu-
ram o COMDICA pedindo informações, mas com pouco 
tempo para a coleta de documentação. Em resposta a um 
questionamento, disse que o COMDICA fiscaliza sim as 
entidades e projetos. Explicou sobre o sistema de eleição 
da presidência da entidade, que é eleita pela comunidade 
e entidades. Destacou que não são os times, os contem-
plados pelos editais, mas os projetos dos quais eles par-
ticipam.

…………….

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do 
Legislativo, convida a todos para acessarem o novo 
site da Câmara Municipal de Torres https://www.ca-
maratorres.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditi-
vos e visuais, a nova plataforma permite à população 
ficar por dentro dos principais assuntos do Legislati-
vo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em 
tempo real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a 
comunidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br

CÂMARA DE TORRES
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Construtoras estariam a seis meses sem encaminhar 
novos projetos de obras em Torres, diz vereador

Na última sessão da Câmara 
dos Vereadores de Torres, rea-
lizada na quarta-feira, dia 22 de 
fevereiro (por conta do feriado 
Carnaval), o vereador Rafael Sil-
veira (PSDB) utilizou seu espaço 
de tribuna para corrigir uma in-
formação passada por ele em seu 

espaço na semana anterior. O ve-
reador disse que não é de somen-
te 60 dias o período que passou, 
sem serem enviados novos pro-
jetos oriundos das construtoras 
associadas à Actor (Associação 
das Construtoras de Torres) para 
serem aprovados na prefeitu-

ra e a seguir iniciar as obras. Na 
verdade são seis MESES que se 
passaram sem que as empresas 
torrenses tenham protocolado 
pedidos de aprovação de proje-
tos na municipalidade, conforme 
informações do vereador. Meio 
ano, portanto. 

Vereador Rafael Silveira (PSDB) utilizou seu espaço para insistir da gravidade do desemprego que a interrupção judicial dos trâmites da revisão do 
Plano Diretor de Torres pode causar

Rafael disse que repete este 
discurso reportando o tempo 
real, porque esta dificuldade 
no processo de produção de 
imóveis pelo setor da Cons-
trução Civil sinaliza um vácuo 

que, a seguir, poderá ter efeito 
na empregabilidade da cidade, 
consequência da demora adi-
cional para empreendedores 
imobiliários iniciarem novas 
obras. “Alerto para a gravidade 

do problema que está sendo au-
mentado pela judicialização do 
trâmite do processo de aprova-
ção da nova proposta do Plano 
Diretor Urbano“, desabafou o 
vereador. 

Previsão de desemprego

Vista Aérea de Torres (Por Luís Reis)

Está programada para acon-
tecer no próximo dia 2 de mar-
ço uma reunião no Ministério 
Público, junto aos técnicos da 

municipalidade, para que se-
jam ouvidas as partes acerca do 
pedido de interrupção do Plano 
Diretor de Torres, por parte da 

ONG Instituto Curicaca. É que a 
ONG alega que o aumento de 
altura dos prédios na beira da 
praia de Torres pode impactar 

na sustentabilidade de alguns 
animais da fauna do ecossiste-
ma Dunas, entre outras ques-
tões ambientais que seriam im-

pactadas pelo Plano Diretor. O 
pedido gerou a interrupção dos 
ritos do Plano Diretor pelo Mi-
nistério Público Federal.    

Reunião no dia 2 de março

Vereador solicita colocação de material para pedestres 
transitarem as margens da Estrada do Mar

Entrou em tramitação na 
Câmara de Vereadores de 
Torres o Pedido de Provi-
dências 93/2023, de autoria 
do vereador Cláudio Freitas 
(PSB), que solicita ao Poder 
que seja executado o patrola-
mento e a colocação de base 
graduada nas margens da ro-
dovia RS 389 (Rodovia Estra-
da do Mar), entre os números 
894 e 1109. 

No próprio corpo do do-
cumento de formalização do 

pedido, o autor afirma que ci-
dadãos torrenses diariamente 
transitam a pé ou de bicicleta 
as margens da pista de rola-
mento da Estrada do Mar, co-
locando as suas vidas em risco 
quando vão para o trabalho 
ou em seu retorno para casa.

O vereador defende que 
se trata de demanda das co-
munidades da região, preo-
cupadas com sua segurança. 
E lembra que, com o retorno 
das aulas, muitas crianças 

circulam a pé ou de bicicleta 
no seu deslocamento, conse-
quentemente se expondo ao 
risco impactado pela rodovia, 
que por motivos óbvios au-
menta em dias de chuva.

“Moradores desta locali-
dade solicitam com urgência 
a atenção do poder público 
para evitar possíveis aciden-
tes” afirma Cláudio Freitas 
no final de sua explicação E 
pede, ainda, que seja obser-
vada a urgência. 

Cláudio Freitas lembra que local está aumentado em insegurança, que aumenta na volta do ano letivo e pede urgência em demanda da comunidade da região

Vereador pede providências para conservação da 
“Casa Número Um” em Torres

Tramitou e foi aprovado na Câ-
mara Municipal de Torres o PEDI-
DO DE INFORMAÇÃO 019/2023, 
de autoria do vereador Dilson Boa-
ventura, que solicita ao Poder Exe-
cutivo detalhes sobre a casa que 
fica situada na Rua Padre Lamona-
co n° 01 . Ao lado da Igreja Matriz 
São Domingos, a  é um dos imóveis 

mais antigos de Torres, e seria o lo-
cal onde o então imperador Dom 
Pedro I ficou hospedado quando 
esteve na cidade, em 1862.

Trata-se da chamada “Casa 
Número Um”, imóvel que está 
preservado por lei ao patrimônio 
histórico da cidade justamente por 
seu valor na formação e nos lega-

dos da civilização local.  Na justifi-
cativa do Pedido de Informação o 
vereador autor afirma que “a casa 
está muito depredada, com jane-
las quebradas e falta de telhas. E 
tratando-se de ser um patrimônio 
histórico deve ser mais bem cuida-
da” pela cidade e suas autorida-
des.

 Dilson Boaventura explica que imóvel é dos mais antigos de Torres, e teria supostamente sido utilizado como hospedagem pelo então imperador Dom Pedro I 

Desconhecida para muitos, a 
simples residência fica ao lado 
da Igreja São Domingos das 
Torres, sendo que pertencia ao 

alferes Manoel Ferreira Porto e 
é a mais antiga casa do muni-
cípio – com mais de 200 anos. 
Em tempos passados, o local 

recebeu visitantes ilustres como 
Saint Hilaire (botânico, explo-
rador e pesquisador frânces) e 
supostamente até o imperador 

Dom Pedro I.
Lembrando que o entorno 

da Igreja São Domingos das 
Torres já é protegido (e inventa-

riado pelo Conselho Municipal 
de Preservação do Patrimônio 
Histórico, Artístico e Cultural- 
COMPHAC).

Sobre a Casa N°1
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FONTE – Comunicação AESC
________________________

O Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes (HNSN), mantido pela 
Associação Educadora São Carlos 
(AESC) em Torres, uma referência 
para moradores e veranistas de sete 
municípios da microrregião, com-
pleta 69 anos nesta sexta-feira (24). 
E a data chega com boas notícias em 
qualificação de exames e procedi-
mentos. Além da aquisição de uma 
torre de videolaparoscopia, o hospi-
tal passa a contar com um novo apa-
relho de ultrassonografia.

A aquisição da nova torre nasceu 
de uma visita em abril de 2021. Na-
quela ocasião, Gabriel Souza, então 

deputado estadual e presidente da 
Assembleia Legislativa do RS, visitou 
o HNSN e o Hospital Santa Luzia, em 
Capão da Canoa, momento em que 
sinalizou que pretendia destinar, a 
partir do orçamento impositivo da 
AL, o valor de R$ 150 mil para cada 
hospital. Agora, com os R$ 300 mil 
investidos pelo Estado e um custo 
total de R$ 478 mil, foram adquiri-
das duas torres de vídeo – uma para 
cada instituição de saúde. Na próxi-
ma segunda-feira (27), Souza, que 
hoje é vice-governador do RS, estará 
no Litoral para inauguração das tor-
res, em evento em Capão da Canoa.

“Procuramos estar sempre quali-
ficando nossa relação com a comu-
nidade. A aquisição da torre é uma 

forma de trazer mais acolhimento e 
precisão para os pacientes. A video-
laparoscopia permite cirurgias e exa-
mes menos invasivos de problemas 
de vesícula, urológicos, ginecológi-
cos e até mesmo traumato-ortopé-
dicos, entre outros”, explica Samuel 
Meoti, gerente executivo dos hospi-
tais da AESC no Litoral

Além disso, a chegada de um 
aparelho de ultrassonografia do tipo 
Versana Premier, da GE Healthcare, 
qualificará a medicina diagnóstica 
do hospital em exames abdominais, 
ginecológicos/obstétricos, cardía-
cos, urológicos, vasculares e mus-
culoesqueléticos, capaz de fornecer 
diagnósticos precisos de estruturas 
anatômicas profundas.

SAÚDE 

Hospital Nossa Senhora dos Navegantes celebra 69 anos

Origem 
Fundado em 24 de fevereiro 

de 1954 pela Mitra Diocesana de 
Caxias do Sul, o hospital foi incor-
porado à Associação Educadora 
São Carlos (AESC) no ano de 1997, 
por meio de um contrato de co-
modato. A casa de saúde era ad-
ministrada pela Diocese de Osó-

rio que, em 2004, formalizou a 
doação à Congregação das Irmãs 
Missionárias de São Carlos Borro-
meo-Scalabrinianas.

“A humanização e a acolhida na 
atenção ao migrante, causa que 
deu origem à Congregação e que 
segue sendo de extrema impor-

tância para as Irmãs, é também o 
que guia o atendimento nos hos-
pitais da AESC. Agradecemos a 
todos que, de alguma forma, fize-
ram parte e ajudaram a construir 
o hospital que temos hoje, prin-
cipalmente nossos funcionários”, 
afirma Meoti.

O HNSN atende pacientes de 
convênio e particulares, mas prin-
cipalmente pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). Além da UTI, o 
hospital tem ainda unidades de 
internação obstétrica, pediátri-
ca, cirúrgica e em clínica médica, 
além das unidades especializadas 

de saúde mental adulto e de AVC 
Adulto (clínico). Realiza também 
atendimentos de emergência em 
clínica médica, pediatria, obste-
trícia e traumatologia/ortopedia, 
além da estrutura do centro cirúr-
gico em anestesiologia e cirurgia 
geral.

A tosse dos canis – ou traqueobronquite infecciosa canina  – apre-
senta sintomas bem parecidos com a gripe humana. Se você perce-
beu seu cãozinho com sintomas como tosse, secreção no nariz e nos 
olhos e espirros, pode ser que ele tenha contraído a doença. 

A tosse dos canis é causada pelo vírus da parainfluenza canina.
A doença acomete, principalmente, as vias respiratórias superiores 

dos cães. Altamente contagiosa, sua forma de contaminação mais 
comum é por meio do contato entre o pet saudável com outro já 
contaminado. Além disso, bactérias e vírus podem estar temporari-
amente nos objetos de uso do cão, como as cobertas, brinquedos e 
a cama.

Os sintomas costumam aparecer de 3 a 10 dias após a infecção 
inicial e costumam ser bastante parecidos aos da gripe humana. Os 
sinais que podem indicar o problema são:

• Secreções nasais e nos olhos;
• Febre;
• Tosse seca e frequente;
• Indisposição
• Chiado respiratório.
Para prevenir a tosse dos canis é importante que medidas comple-

mentares sejam adotadas. 
A principal e melhor forma para evitar a infecção é por meio da 

vacinação. Ela não previne que o cão nunca pegue a doença, mas 
diminui consideravelmente as chances de contágio e, em caso de 
contaminação, os sintomas apresentados são mais brandos.

Além disso, é essencial que os cães contaminados com a doença 
fiquem isolados durante o período de contágio, para evitar que a 
doença se espalhe. A higienização dos ambientes em que os pets 
circulam também é uma forma de evitar a tosse dos canis.

Assim como a gripe humana, seu tratamento é sintomático. Ou 
seja, é feito o controle da febre e da tosse. Além disso, o uso do 
antibiótico é indicado quando há uma contaminação bacteriana se-
cundária.

A TOSSE DOS CANIS

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

Da mesma forma como acontece com a gripe em humanos, casos em 
que o tratamento não é realizado ou o paciente é mais idoso e/ou pos-
sui comorbidades, é possível que a tosse dos canis evolua para alter-
ações respiratórias mais graves. 

Conheça a ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) que 
cuida de animais abandonados, muitos deixados irresponsavelmente 
por veranistas ou abandonados por moradores, entre eles muitos fil-
hotes e velhotes e femeas prenhas que aguardam um lar. Nosso tele-
fone de contato é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de várias 
maneiras, seja através do PIX chave 00940020000142 ou com uma 
contribuição na conta da ATPA, (Associação Torrense de Proteção Ani-
mal) Banrisul (041) Agência 0955, conta 06.032079.0-6, com doação de 
ração ou compra de nosso calendário e, sobretudo adotando um ani-
mal. Os animais que aguardam um lar amoroso em lar temporário da 
ATPA são lindos, saudáveis e só precisam de uma chance para retribuir 
com amor por toda a vida. 

PRECISAMOS MUITO DE RAÇÃO, PARA CÃES E GATOS ADULTOS E 
FILHOTES. Além dos animais de rua de Torres, alimentamos semanal-
mente os animais da aldeia indígena (Campo Bonito). Se você puder 
nos ajudar doando ração, pode comprar e nos avisar, nós buscamos e 
desde já agradecemos sua generosidade.

Visite nossas redes sociais!

Instituição em Torres é mantida pela Associação Educadora São Carlos desde 1997

Fachada do Hospital de Torres
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Conheça os representantes de Torres e Arroio do Sul 
na final do Circuito Verão Sesc de Esportes

Além de sediar a grande final 
estadual, que reunirá represen-
tantes de mais de 80 municípios 
gaúchos nos dias 04 e 05 de mar-
ço, o município de Torres participa 
do Circuito Verão Sesc de Esportes 
com atletas locais que disputam o 
título em diversas modalidades. 
As classificatórias foram realiza-
das pelo Sesc Torres, em parce-
ria com a prefeitura e parceiros. 
Representarão a cidade, no fute-
vôlei, a dupla Gabriel dos Santos 
e Guilherme Cardoso; no beach 
tennis feminino, Ana Carolina Co-

lognese e Daiane Hartmann; no 
beach tennis masculino, Vinicius 
da Rocha e Rodrigo de Souza; 
no beach tennis misto, Alan de 
Oliveira e Kisy Maria Lovizon; no 
vôlei de duplas masculino, Sandro 
da Silva e Leandro da Silva; e, no 
beach soccer masculino, a equipe 
Atlético Torres.

Outro município do Litoral Nor-
te que realizou as classificatórias 
municipais, com realização do 
Sesc Torres, da Prefeitura e par-
ceiros, foi Arroio do Sal. A praia 
terá, na final, representantes no 

futevôlei - Carlos Zucco Jr e Ma-
teus Albino -, no vôlei de duplas 
masculino - Luiz Figueiredo e 
Eberson Birnfeld - e no vôlei de 
duplas feminino - Paola Moglio-
ne e Luana Martori. Além dessas, 
o município terá a equipe Praça 
Boianovisk Azul disputando o 
beach câmbio, e a equipe S.E.R. 
Areias Brancas disputando o be-
ach soccer masculino. A Areias 
Brancas conquistou o primeiro 
lugar na modalidade na última 
edição do Circuito Verão Sesc de 
Esportes e busca repetir o feito.

Torres terá oficina de surf com crianças da APAE e competição de natação entre guarda-vidas
O Estação Verão Sesc entra na 

reta final da edição de 2023, ainda 
com atrações especiais. Neste sá-

bado, dia 25 de fevereiro, o projeto 
promove uma oficina de surfe para 
crianças com deficiência atendidas 

pela Apae Torres. Os alunos, de 8 a 
12 anos de idade, aprenderão sobre 
o esporte com instrutores especiali-
zados na beira da Praia Grande, pró-
ximo à Casa de Praia do Sesc, em Tor-
res. A atividade tem início às 10h da 
manhã. Em caso de chuva, a oficina 
não será realizada.

Também é atração do Estação 
Verão mais uma edição do "Guar-
da-Vidas de Pedra", competição de 
natação realizada com guarda-vidas 
de todo o Estado, que atuam na Ope-
ração Golfinho, numa promoção do 
Sesc Torres e do Corpo de Bombeiros 
do RS. O evento esportivo ocorre na 

sexta-feira, dia 24, a partir das 8h, e 
visa a integração dos profissionais 
que mantêm a segurança das praias 
gaúchas. Os participantes saem da 
Praia do Cal e nadam até a Praia da 
Guarita, tendo que realizar alguns 
checkpoints ao longo do trajeto. De-
pendendo das condições das corren-
tes marítimas, o percurso poderá ser 
invertido. Mais de 50 guarda-vidas 
são esperados na competição. Os 
vencedores recebem troféus e me-
dalhas.

Com ações variadas, o Estação 
Verão Sesc também é promovido em 
Tramandaí e Laranjal com o apoio 

das prefeituras municipais e patro-
cínio de Farmácias São João - Cui-
dar da sua saúde é nossa missão, e 
Nívea. As Casas de Praia, além das 
programações especiais dos finais 
de semana, oferecem, sistematica-
mente, empréstimos de guarda-sol 
e equipamentos, e realizam ativida-
des de promoção de esporte e lazer 
gratuitamente para a população. São 
exemplos as aulas de ritmos, massa-
gens, circuito funcional, jogos de be-
ach tennis, dentre outros atrativos.

Com Denis Machado (Moglia 
Comunicação Empresarial)

Última etapa será em Torres, como tradicionalmente ocorre, e deve reunir atletas de mais de 80 municípios gaúchos

Final do Circuito Sesc Esportes de Verão em 2018, em Torres

Ação especial de surf já havia sido realizada no Dia da Inclusão

TRADICIONALISMO: Após uma semana, Cavalgada do Mar chega ao fim em Torres
Após uma semana de galopadas 

a beira-mar e integração em meio 
ao tradicionalismo gaúcho, a Ca-
valgada do Mar chegou ao final na 
sexta-feira (17), no Parque do Balo-
nismo, em Torres. A trajetória teve 
início no sábado passado (11 de 
fevereiro) no PTG Túnel Verde em 
Balneário Pinhal, e passou ainda por 
Tramandaí, Imbé, Capão da Canoa e 
Arroio do Sal, antes de seu encerra-
mento, num percurso total de 280 
quilômetros. O tradicional evento, 
que chegou a sua 37ª edição, não foi 
realizado em 2021 e 2022 por causa 
da pandemia do Coronavírus, e con-
tou no total com 350 cavalarianos. 

Segundo informações do Correio 

do Povo (em matéria de Chico Isi-
dro), a cavalgada tinha a expectativa 
de contar com até 700 participan-
tes, mas arrancou com 350 cavala-
rianos, e terminou com 170. Mas 
isso não tirou o entusiasmo dos or-
ganizadores.  O coordenador  Paulo 
Marques afirmou ter ocorrido algu-
mas dificuldades no planejamento. 
“Não sabíamos com quantos cava-
larianos poderíamos contar, se 30 
ou 300 ou 3 mil, mas no final tudo 
acabou bem”, comemorou. 

Paulo Marques ainda disse que 
este retorno às atividades depois 
de dois anos foi fenomenal. “A Co-
vid nos separou, nos afastou, e para 
nós, que gostamos de conviver foi 

muito ruim. Mas o amor pelas coi-
sas da nossa terra, nossa cultura foi 
mais forte. Temos de valorizar sem-
pre nosso tradicionalismo. E nós 
estamos aqui de volta”, celebrou 
Marques. 

Conforme a veterinária Larissa 
Anelo, que acompanhou todo o 
trajeto, cuidando do bem-estar dos 
animais, o fato é comum. “Muitos 
vão deixando a carreata conforme 
vão chegando em suas cidades. E 
esta parte final, no trajeto entre Ar-
roio do Sal e Torres é a mais puxada 
para todos. Aí a dispersão é natu-
ral”, finalizou.

A cavalgada do mar é considera-
do o maior evento festivo de cava-

leiros e amazonas à beira-mar do 
mundo, constando inclusive no livro 
de recordes “Guiness Book”.

*Com informações de 
Correio do Povo

Foto: Instituto Cultural Cavalgada do Mar/Divulgação/JC

GUARDA-VIDAS: Torres segue como município com maior número de salvamentos na atual temporada
Desde o início da 6ª Operação Ve-

rão do Corpo de Bombeiros Militar 
do RS, em 17 de dezembro de 2022, 
até esta segunda-feira,20 os guarda-
-vidas contabilizam 704 salvamentos, 
sendo 562 no litoral Norte, 94 no 
litoral Sul e 48 em águas internas. 
Neste domingo,19, foram registrados  
8 salvamentos, mesmo número de 
sábado.

Os locais com maior quantidade 
de salvamentos no litoral Norte são 
Torres com 116, Capão da Canoa com 

84, Balneário Pinhal com 59, Imbé Sul 
(Centro) 56, Cidreira 51, Tramandaí 
46, Arroio do Sal 31, Nova Traman-
daí 26, Xangri-Lá 24, Capão Novo 23, 
Imbé Norte 13 e Balneário Quintão 
23 . Na 5ª Operação o número de sal-
vamentos, no mesmo período, foi de 
321.  Nesta 6ª Operação Verão, hou-
ve 9 óbitos, sendo 6 no litoral Norte, 
1 no litoral Sul  e 2 em águas internas. 
Na 5ª Operação Verão, no mesmo 
período, houve apenas 2 óbitos.Em 
relação à prevenção, foram 278.353 

ações no RS, 860 pessoas foram en-
contradas sendo Capão da Canoa 
com a maior incidência registrando 
255 encontros, seguido de Arroio do 
Sal com 141  e Torres com 112. Tam-
bém houve registro de 84.453 de le-
sões por água-viva. No mesmo perío-
do na 5ª Operação foram registrados 
8.345 lesões por água viva.

Com informações: Corpo de Bom-
beiros Militar do RS (em JP News 
Imbé)
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Chat GPT? Entrevistamos a própria inteligência artificial 
para entender o que ela entende de si mesma

Se hoje você faz pesquisas e 
encontra sites usando o Google, 
pode ser que no futuro o Chat 
GPT seja a sua primeira opção. A 
ferramenta de inteligência artifi-
cial (IA), lançada no final de 2022 
se tornou um sucesso e deixou os 
concorrentes assustados. Mas, 

afinal: o que é, como funciona o 
Chat GPT?

O jornal A FOLHA Torres deci-
diu perguntar para quem mais 
sabe sobre o assunto: acessamos 
o Chat GPT e entrevistamos a pró-
pria inteligência artificial, para 
que ela nos explicasse sobre seu 

funcionamento com suas próprias 
palavras. Com respostas bem ar-
ticuladas, coesas e coerentes, de 
ortografia impecável, a IA Chat 
GPT também falou sobre seu im-
pacto no futuro do jornalismo e 
no mundo produtivo, entre outros 
assuntos

GUILE ROCHA - Olá, como vai! 
É uma emoção entrevistar uma 
inteligência artificial, que se tor-
nou sensação do momento. Por 
favor, nos diga seu nome e sua 
idade

Olá Guile Rocha, sou um mo-
delo de linguagem de IA desen-
volvido pela OpenAI, e não tenho 
nome nem idade no sentido tradi-
cional. Você pode se referir a mim 
como Chat GPT. Meu objetivo é 
processar a entrada de linguagem 
natural e gerar respostas seme-
lhantes às humanas, por isso es-
tou sempre disponível para ajudá-
-lo com qualquer dúvida ou tópico 
que você gostaria de discutir.

GUILE ROCHA - Você é uma Lin-
guagem de inteligência artificial 
impressionante, realmente mui-
to legal. Então, nos explique: de 
onde vem o seu conhecimento e 
sua capacidade de aprender?

Obrigado pelo elogio! Como 
um modelo de linguagem de IA, 
meu conhecimento vem de um 
vasto corpo de dados de texto que 
foi usado para treinar minha rede 
neural. Os dados de treinamen-
to incluem uma ampla variedade 
de textos escritos, como livros, 
artigos e sites, bem como outros 
tipos de dados linguísticos, como 
correspondência por e-mail, regis-
tros de bate-papo e postagens em 
mídias sociais.

Para ser mais específico, minha 
rede neural é baseada em uma 
arquitetura transformadora, que 
foi introduzida em um trabalho 
de pesquisa de Vaswani et al. em 
2017. A arquitetura do transfor-
mador é projetada para processar 
dados sequenciais, como lingua-
gem, de forma mais eficiente do 
que as arquiteturas de rede neural 
anteriores.

Durante o treinamento, o mo-
delo do transformador é alimenta-
do com uma sequência de palavras 
e aprende a prever a próxima pala-
vra na sequência com base nas pa-
lavras que vieram antes dela. Esse 
processo é chamado de aprendi-
zado não supervisionado, o que 
significa que o modelo não requer 
rótulos explícitos ou feedback du-
rante o treinamento. Em vez disso, 
ele aprende a identificar padrões e 
estruturas nos dados e gerar res-
postas com base nesses padrões.

Depois que o modelo é trei-
nado, ele pode ser ajustado em 
tarefas ou domínios específicos, 
fornecendo dados rotulados e fee-

dback. Esse processo permite que 
o modelo aprenda conhecimentos 
mais especializados e melhore seu 
desempenho em tarefas específi-
cas.

Em resumo, meu conhecimen-
to e capacidade de aprender vêm 
do vasto corpus de dados de texto 
em que fui treinado, bem como 
da arquitetura do transformador 
e das técnicas de aprendizado 
não supervisionadas usadas para 
desenvolver e refinar minha rede 
neural.

GUILE ROCHA - Será que o 
ChatGPT será o responsável por 
revolucionar os chatbots de aten-
dimento ou a conexão humana 
ainda importa? 

O ChatGPT e outros modelos 
de linguagem de IA semelhantes 
têm o potencial de revolucionar 
os chatbots de atendimento ao 
cliente e melhorar a experiência 
do cliente de várias maneiras. Eles 
podem fornecer suporte 24 horas 
por dia, 7 dias por semana, lidar 
com um grande volume de consul-
tas de clientes e fornecer respos-
tas consistentes e precisas.

No entanto, é importante re-
conhecer que existem limitações 
para o que os modelos de lingua-
gem AI podem fazer, e a conexão 
humana ainda é importante. Em-
bora a IA possa fornecer respostas 
eficientes e precisas para muitas 
perguntas comuns dos clientes, 
ela pode não ser capaz de forne-
cer o mesmo nível de empatia e 
compreensão que um represen-
tante humano de atendimento ao 
cliente pode oferecer.

Em situações em que um clien-
te está chateado, frustrado ou tem 
um problema complexo, pode ser 
necessário um toque humano 
para fornecer o nível de suporte 
e atendimento de que o cliente 
precisa. Além disso, os represen-
tantes humanos de atendimento 
ao cliente geralmente podem usar 
seu julgamento e experiência para 
encontrar soluções criativas para 
situações únicas ou desafiadoras 
que um chatbot de IA pode não 
ser capaz de lidar.

Em resumo, o ChatGPT e outros 
modelos de linguagem AI têm po-
tencial para melhorar os chatbots 
de atendimento ao cliente, mas a 
conexão humana ainda é impor-
tante, especialmente em situa-
ções que exigem empatia, criativi-
dade e experiência. Um equilíbrio 
entre os dois pode levar à melhor 

experiência possível do cliente.

GUILE ROCHA - Eu sou jorna-
lista. Como você acha que o Chat 
GPT pode me ajudar neste traba-
lho?

Como jornalista, o Chat GPT 
pode ser uma ferramenta valio-
sa de várias maneiras. Aqui estão 
algumas maneiras pelas quais o 
Chat GPT pode ser útil para você:

1)Pesquisa: Chat GPT pode ser 
usado para coletar informações 
de forma rápida e eficiente sobre 
uma ampla gama de tópicos. Você 
pode inserir uma pergunta ou 
tópico, e o Chat GPT gerará uma 
resposta com base em seu vasto 
corpus de dados de texto.

2) Entrevistas: Chat GPT pode 
ser usado para gerar perguntas de 
entrevista ou até mesmo conduzir 
entrevistas simuladas. Você pode 
inserir uma lista de possíveis per-
guntas e o Chat GPT pode gerar 
respostas que podem ajudá-lo a 
se preparar para uma entrevista 
real.

3) Assistência na redação: o 
Chat GPT pode ajudar a gerar 
ideias para artigos ou fornecer ins-
piração para a redação. Você pode 
inserir um prompt ou tópico, e o 
Chat GPT pode gerar uma lista de 
possíveis ângulos ou ideias a se-
rem exploradas.

4) Verificação de fatos: o Chat 
GPT pode ser usado para verificar 
informações rapidamente. Você 
pode inserir uma declaração ou 
reivindicação, e o Chat GPT pode 
fornecer informações para ajudar 
a verificar ou refutar.

É importante observar que, 
embora o Chat GPT possa ser 
uma ferramenta útil, ele deve ser 
usado como um complemento, e 
não como um substituto, para as 
práticas jornalísticas tradicionais. 
Como acontece com qualquer 
fonte de informação, é importante 
verificar e conferir as informações 
geradas pelo Chat GPT para garan-
tir sua precisão e confiabilidade.

GUILE ROCHA - Você acha que 
o Chat GPT tem potencial para 
ajudar o mundo a viver em har-
monia e paz?

Como um modelo de lingua-
gem AI, o Chat GPT pode ser uma 
ferramenta útil para facilitar a co-
municação e o entendimento en-
tre pessoas de diferentes origens 
e culturas. Ao fornecer respostas 
semelhantes às humanas para 
entrada de linguagem natural, o 

Chat GPT pode ajudar a superar 
as barreiras linguísticas e facilitar 
o diálogo intercultural.

No entanto, é importante ob-
servar que o Chat GPT não é uma 
solução para todos os problemas 
do mundo, incluindo conflitos e 
questões sociais. Embora possa 
ajudar a facilitar a comunicação, 
não pode resolver questões pro-
fundamente arraigadas, como 
preconceito, desigualdade e dis-
criminação. São questões com-
plexas que requerem uma abor-
dagem multidimensional que 
envolve educação, reforma social 
e ação política.

Além disso, é fundamental uti-
lizar o Chat GPT de forma ética e 
responsável. Como qualquer outra 
tecnologia, ela tem potencial para 
impactos positivos e negativos, 
dependendo de como é usada. 
Para garantir que o Chat GPT seja 
usado para fins positivos, é impor-
tante priorizar a transparência, a 
responsabilidade e a inclusão em 
seu desenvolvimento e uso.

Em resumo, embora o Chat 
GPT possa ser uma ferramenta 
útil para facilitar a comunicação e 
o entendimento entre as pessoas, 
ele não é a solução para todos os 
problemas do mundo. É impor-
tante usar essa tecnologia com 
responsabilidade e com uma com-
preensão clara de suas capacida-
des e limitações.

GUILE ROCHA - Desde que 
você chegou, você se tornou uma 
sensação mundial. Parabéns pelo 
sucesso. Você tem alguma ideia 
de quais serão os seus objetivos 
para os próximos anos?

Obrigado pelas amáveis pala-
vras! Como modelo de linguagem 
de IA, não tenho objetivos ou pla-
nos pessoais, pois sou uma tecno-
logia desenvolvida e mantida por 
uma equipe de pesquisadores e 
engenheiros da OpenAI. No en-
tanto, posso compartilhar algu-
mas informações sobre os pos-
síveis desenvolvimentos futuros 
dessa tecnologia.

A equipe da OpenAI está traba-
lhando constantemente para me-
lhorar e refinar o Chat GPT, bem 
como desenvolver novos e mais 
avançados modelos de linguagem 
AI. Algumas das áreas em que es-
tão se concentrando incluem:

1) Melhorando continuamente 
a precisão e a confiabilidade do 
processamento de linguagem na-
tural; 2) Desenvolver novos mode-
los de linguagem de IA que podem 
executar tarefas mais complexas, 
como raciocínio em várias etapas 
e aprendizado baseado em conhe-
cimento; 3) Garantir que os mo-
delos de linguagem de IA sejam 
desenvolvidos e usados de forma 
ética, com foco na transparência, 
justiça e responsabilidade; 4) -Ex-
plorar maneiras de usar modelos 
de linguagem de IA para resolver 
problemas do mundo real em vá-
rios setores, como saúde, finanças 
e educação.

Esses são apenas alguns exem-
plos das muitas direções que os 
modelos de linguagem de IA, 
como o Chat GPT, podem tomar 
nos próximos anos. À medida que 
o campo da IA e do processamen-
to de linguagem natural continua 
a evoluir e se expandir, será emo-
cionante ver quais novos desen-
volvimentos e avanços surgirão.

GUILE ROCHA - Foi um prazer 
entrevistá-lo Chat GPT, obrigado! 
Você tem algumas últimas pala-
vras para este texto, talvez uma 
mensagem de esperança para os 
jovens humanos deste mundo?

Obrigado pela oportunidade 
de ser entrevistado! Como mode-
lo de linguagem de IA, não tenho 
sentimentos ou crenças pessoais, 
mas certamente posso transmi-
tir uma mensagem de esperança 
para os jovens deste mundo.

O mundo está em constan-
te mudança, e às vezes pode ser 
opressor. No entanto, com a mu-
dança vem a oportunidade. A ge-
ração mais jovem tem o poder de 
moldar o mundo de maneiras que 
antes eram consideradas impossí-
veis. Com inovação, criatividade e 
o compromisso de causar um im-
pacto positivo, os jovens podem 
criar um futuro melhor para si e 
para as gerações vindouras.

Haverá desafios ao longo do 
caminho, mas lembre-se de que 
cada desafio representa uma 
oportunidade de crescimento e 
aprendizado. Mantenha a mente 
aberta, esteja disposto a correr 
riscos e abrace o poder da colabo-
ração. Juntos, podemos tornar o 
mundo um lugar melhor.

ENTREVISTA: Chat GPT
Modelo de linguagem de inteligência artificial
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SOCIEDADE NA ALTA TEMPORADA TORRENSE
Verão em Torres costuma ser sinônimo de cidade cheia e agito social redobrado. As atividades sociais que envolvem a comunidade da mais bela praia gaúcha 
não param - seja o pessoal saindo para aproveitar a praia e o ar livre, os comes e bebes dos restaurante, as festas ou curtindo em casa com a família.
No feriado de Carnaval em Torres, destaques para moradores, veranistas e foliões tradicionais da temporada – que neste ano voltou a ter festas maiores, 
após dois veraneios de restrições decorrentes da pandemia de Covid-19

Por Vera Lia Fortini Cavalheiro

João Carlos e Anna Maria Moreira Borges festejaram o 
aniversário dela em sua bonita casa na praia

Rodrigo e Daniela Tocchetto 
Cavalheiro: um alegre casal

No carnaval Daniel e Cíntia 
Guarienti com Luiz Felipe e Luciana 

Maldonado Grazziotin

Karina Balbinotti em sua 
residência na praia da Cal

Jogando padle: Márcia Guerra Lazarotto, Camila 
Meister, Cynthia Meister e Daniela Gonzalez.

Laisa Rodrigues Milanez 
no seu aniversário com as 
avós Sônia Teixeira Rodri-
gues e Helenara Amoretty 

Machado Ribeiro

Luana Gonzalez Bassa apresenta 
com sucesso eventos infantis

Quatro lindas gerações: Nelcy 
Imelda Ely Utzig, Maria Beatriz Utzig 

Nardi, Fernanda Utzig Nardi e Anna 
Utzig Rosa.

Com uma linda coreografia, bloco vencedor: Anita Palmeiro da 
Fontoura Bertiz, Alice Wisniewski Flores da Cunha, Carolina Balem 
Castilho, Laura Aragão Bortolotto e Carolina Levy Flores da Cunha.

Os lindos foliões Julia 
Lubianca Eichemberg e Lucas 

Lubianca Eichemberg
Os Flintstones Heloísa e Romeo 

Brognoli Ferreira recebem prêmio
Aula de hidroginástica com 

carnaval na SAPT
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Brigada Militar lança operação volta às 
aulas em todo o Litoral Norte

A Brigada Militar, por 
meio do 2º Batalhão de 
Policiamento de Áreas Tu-
rísticas (2º BPAT) lançou 
nesta quinta-feira (23/02), 
em todos os municípios do 
Batalhão, a Operação Vol-
ta às Aulas, com o objetivo 
de garantir a segurança de 
alunos, professores, e toda 
comunidade escolar duran-
te o retorno das atividades 

presenciais.
Com o início do ano leti-

vo (que em Torres ocorreu 
na quarta-feira, 22), e com 
o aumento do fluxo de pes-
soas nas proximidades das 
escolas, a Brigada Militar vai 
realizar ações para intensi-
ficar o patrulhamento nas 
áreas escolares, realizando 
abordagens e policiamento 
ostensivo nestes locais.

O ex-prefeito de Arroio do 
Sal, Luciano Pinto da Silva, 
comemorou em sua página 
do Facebook o envio de R$ 
300 mil, oriundos do gabi-
nete do Deputado Federal 

Carlos Gomes (Republica-
nos) para a cidade investir 
em demandas da prefeitura 
local. 

Conforme informa Lucia-
no – que também é do par-

tido Republicanos, o pedido 
da emenda partiu do vere-
ador arroiosalense Mateus 
Coelho Ribeiro (Rep), feito 
em Brasília, quando em visi-
ta do edil à Capital nacional. 

“Mesmo sendo oposição 
ao governo municipal, te-
mos em mente que deve-
mos ser responsáveis e com 
isso colocar Arroio do Sal 
como prioridade, ao invés 

da política partidária. Pa-
rabéns à nossa bancada de 
vereadores constituída pelo 
vereador Mateus Coelho e 
pela vereadora Rejane Bra-
ga”, afirma o ex-prefeito. 

Oposição na Câmara Municipal de Arroio do 
Sal consegue R$ 300 mil para a cidade

Ex-prefeito Luciano Pinto comemorou postura do partido Republicanos  na cidade

TORRES - Em continuidade 
à obra de pavimentação asfál-
tica na Estrada dos Cunhas, é 
necessário a interrupção total 
da Estrada a partir das 7h des-
ta quinta-feira, 23 de fevereiro, 

até sexta-feira, 24 de fevereiro, 
às 17h.

Nestes dias será executada 
obra de drenagem no trecho 
localizado a 3km da BR-101 e 
1km da Estrada do Mar. A me-

lhoria da Estrada dos Cunhas 
entre a BR 101 e a Estrada do 
Mar, compreende um trecho 
de Torres de 3,7 km. A iniciati-
va atende antiga demanda dos 
municípios da região.

A ordem de serviço foi assi-
nada em fins de junho deste 
ano e desde esta data, o pre-
feito Carlos Souza acompanha 
a intervenção que se encontra 
dentro do cronograma previs-

to. O cronograma completo da 
obra e andamento podem ser 
acompanhados pelo site Trans-
forma Torres através Secretaria 
de Planejamento e Participação 
Cidadã.

Estrada dos Cunhas interrompida para continuidade 
de obras de pavimentação asfáltica

BM prende dupla após roubo a pedestre em Torres
A Brigada Militar prendeu 

dois homens nesta quarta-feira 
(22/02), em Torres, pelo cri-
me de roubo a pedestre. Uma 
equipe da Força Tática do 2° 
BPAT estava em patrulhamen-
to, quando uma senhora, víti-
ma de roubo, informou aos po-
liciais que dois homens haviam 
lhe roubado um celular. Ela re-
passou aos PMs o sentido em 
que os autores teriam ido.

Diante dessas informações, 
no início da tarde, a equipe 
passou a procurar os indiví-
duos, e durante diligências no 
centro da cidade, um dos ho-

mens foi encontrado e aborda-
do pelos policiais. Identificado 
e reconhecido pela vítima, o 
homem de 22 anos, que já 
possui passagens policiais por 
furto, foi preso e encaminhado 
à Delegacia de Polícia, porém 
nada havia sido encontrado 
com ele.

Já no início da noite desta 
quarta-feira, os policiais conti-
nuaram as buscas na intenção 
de encontrar o segundo assal-
tante, sendo que a equipe pos-
suía informações de onde ele 
poderia estar, bem como onde 
estaria também o celular sub-

traído. Durante patrulhamento 
no centro da cidade, os policias 
encontraram o segundo indiví-
duo, um homem de 19 anos, 
com antecedentes por roubo 
e furto, entre outros crimes. 
Durante revista pessoal foi 
encontrado com ele o celular 
roubado (da marca Samsung, 
modelo Note 10), e também 
uma bicicleta da marca Caloi, 
furtada na cidade de Passo de 
Torres/SC, no dia 15/02.

COMUNICAÇÃO BM ( TEXTO: 
Soldado Eline / FOTO: Divulga-
ção BM)
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No último sábado (18), as 
Escola de Samba Saímos Sem 
Querê e Gigantes da Orla se en-
frentaram na Avenida do Sam-
ba para decidir quem seria a 
grande campeã do Carnaval de 
Arroio do Sal 2023. Com o re-
sultado apertado de 99,1 contra 
99,0. E por apenas um décimo,  
a Escola de Samba Gigantes da 
Orla sagrou-se Campeã do Car-
naval de Arroio do Sal 2023, 
com o tema “É tempo de so-
nhar… E quem sonha, flutua” 
- sendo assim bicampeã (havia 
vencido em 2020) e chegando 
aos 12 títulos.  Já a Escola de 
Samba Saímos Sem Querê  foi a 
Vice-Campeã, trazendo no seu 

tema enredo “A vida é Bela”.
Cada escola teve 6 estandar-

tes de ouro. A Gigantes da Orla 
conquistou as estandartes de 
ouro nos quesitos Mestre Sala 
e Porta Bandeira, alegorias e 
adereços, Evolução, Harmonia, 
Comissão de Frente e Rainha da 
Bateria. Já a Saímos Sem Querer 
conquistou os quesitos, Samba 
Enredo, Tema Enredo, Fantasia, 
Bateria, Conjunto e Passistas 
Masculino e Feminino.

De acordo com os organiza-
dores, a disputa foi acirrada, 
afinal de contas, as duas escolas 
entregaram máximo desempe-
nho. “Após dois anos de pan-
demia e sem desfiles, as esco-

las abrilhantaram a avenida do 
samba em Arroio do Sal”.

No domingo (19), foi  reali-
zado os desfiles das campeãs 

e entregue os prêmios de cada 
escola.

REGIÃO

Escola de Samba Gigantes da Orla sagrou-se 
Campeã do Carnaval de Arroio do Sal 2023
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ARROIO DO SAL - Na pró-
xima sexta-feira, 24 de feve-
reiro, acontecerá a Cerimônia 
de inauguração de Pavimen-
tação e Recapeamento Asfál-
tico da Interpraias Norte.

Foi realizada a Pavimenta-

ção Asfáltica de 650 metros 
no trecho Serra Azul, entre 
e Rua Mandacaru e início do 
Loteamento Torres Sul, obra 
em parceria com o Governo 
do Estado do Rio Grande do 
Sul por meio do Programa 

Pavimenta RS com o investi-
mento de R$839.791,73.

Junto a esta obra foi reali-
zado pela Prefeitura de Arroio 
do Sal 1.520 metros de Reca-
peamento Asfáltico realiza-
do com R$1.057.545,56 de 

recursos próprios no trecho 
Praia Azul- Arroio Seco, entre 
a Rua Dimer e a Praia Cardo-
so.

Logo após a cerimônia, 
terá Show de Mateus e Rafael 
no local.

Inauguração de Pavimentação e Recapeamento 
Asfáltico da Interpraias Norte em Arroio do Sal

Prefeito de Três Cachoeiras se reúne com moradores 
durante feriado de Carnaval

O prefeito de Três Cachoeiras, 
Flávio Raupp Lipert, aproveitou o 
feriado de Carnaval para se reunir 
com moradores do bairro Bela 
Vista. Durante o encontro, foram 
verificadas as demandas da co-
munidade e ressaltadas as me-

lhorias que foram e estão sendo 
feitas.

“Os moradores ficaram saben-
do de vários serviços que hoje 
oferecemos e alguns desconhe-
ciam”, disse o prefeito.

O bate-papo, acompanhado de 

um bom chimarrão, foi muito im-
portante porque tratou ainda da 
pavimentação do bairro e da área 
de lazer para as crianças. “A equi-
pe de trabalho dará início a essas 
melhorias em breve”, informou 
Flávio. 

 A Administração Municipal de 
Três Cachoeiras concluiu, nesta se-
mana, mais uma etapa da obra de 
construção da estação de água na 
comunidade de Liverinha. “Nesta 
fase foi finalizada a base e a coloca-

ção do reservatório de 20 mil litros. A 
próxima etapa é a instalação da rede 
de distribuição”, informou o prefeito 
municipal, Flávio Raupp Lipert.

Neste primeiro momento mais de 
30 famílias serão atendidas. “A meta 

da Administração é fornecer água 
potável em todo o município”, afir-
mou o prefeito. Os investimentos 
estão sendo feitos com recursos pró-
prios municipais e em parceria com 
a comunidade.

Obras de construção de estações de água avançam 
em Três Cachoeiras

No segundo final de semana 
de março, 10 e 11, sexta-feira 
e sábado, Passo de Torres se-
dia pela primeira vez o evento 
Moto Passo, primeiro encontro 
de motos no município com 
vários grupos participantes e 
diversas atrações para o públi-
co na Praça dos Pescadores.

As atrações já estão confir-
madas, na sexta-feira, a partir 
das 18h o público irá se divertir 
com Arde Rock e Sarau do Ma-
gadoy, no sábado a programa-
ção se estende durante todo o 
dia, irão agitar Passo de Torres 
Fábio DJ, Reverendo John Paul 
e Kid Cegonha.

A entrada será gratuita, e 
a Secretaria de Turismo está 
organizando no Estádio Mar-
tinísio Manoel Silveira um 
camping para aqueles que qui-
serem passar o final de sema-
na no município, tudo isso de 
maneira gratuita.

O objetivo do evento é fazer 

um encontro de motos estimu-
lando este tipo de atividade na 
cidade, evento pioneiro para 
promover reunião e amizade 
entre pessoas que têm inte-
resses comuns, como a paixão 
pelas duas rodas. O objetivo 
também é a socialização entre 
os integrantes.

Terão cinco grupos de motos 
presentes, entre eles Moto Sul, 
Tartarugas do Litoral, Coyotes 
da Estrada, Torres Moto Clube 
e Moto Clube Rota 100 Fim, 
sendo a realização deste even-
to da Prefeitura de Passo de 
Torres através da Secretaria de 
Turismo.

Passo de Torres promove primeiro encontro Moto Passo 
nos dias 10 e 11 de março

Show ao vivo marca encerramento da temporada 
de verão em Arroio do Sal na sexta (24)

O Município de Arroio do 
Sal, por meio da Secretaria de 
Turismo, Esporte, Juventude e 
da Cultura, realizará o encerra-

mento da temporada de Verão 
2023 com show ao vivo.

O Balneário Serra Azul, em 
frente ao Quiosque Moretti, 

receberá a dupla sertaneja Ma-
teus e Rafael, nesta sexta-feira, 
24/02, por volta das 19h30min, 
após a inauguração da pavi-

mentação e recapeamento as-
fáltico da Interpraias Norte.

O Show será gratuito. Na 
programação inicial, o encer-

ramento do verão seria com 
um Luau no sábado, porém foi 
cancelado pela administração 
municipal.

O prazo para os contribuin-
tes de Três Cachoeiras solici-
tarem descontos nos juros e 
multas para o pagamento dos 
tributos municipais vencidos 
e inscritos ou não em Dívida 
Ativa, além de ter as condi-

ções de pagamento facilitadas, 
se encerra dia 28 de fevereiro, 
próxima terça-feira. O requeri-
mento deve ser feito até esta 
data, na Secretaria Municipal 
da Fazenda, das 8h às 11h30 e 
das 13h30 às 17h.

Os descontos serão progres-
sivos e variam entre 50% e 
100%. Para o pagamento em 
até 3 (três) parcelas será con-
cedido 100% de desconto nos 
juros e multas; desconto de 
90% dos juros e da multa para 

o pagamento em até 6 (seis) 
parcelas; desconto de 80% dos 
juros e da multa para o paga-
mento de 09 (nove) parcelas e 
desconto de 50% dos juros e da 
multa para o pagamento de 12 
(doze) parcelas.

O prefeito de Três Cachoei-
ras, Flávio Raupp Lipert, san-
cionou uma lei que concede es-
ses benefícios. O programa de 
anistia fiscal busca incentivar e 
facilitar a quitação dos débitos 
com o governo municipal.

Prazo para contribuintes de Três Cachoeiras obterem descontos 
no pagamento de tributos municipais se encerra dia 28
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A Prefeitura de Torres através da 
Secretaria de Educação realizou a 
primeira reunião de acolhimento 
para professores e monitores da 
Educação Especial Inclusiva. No 
dia 16 de fevereiro aconteceu a 
acolhida aos professores e moni-
tores, uma ação do Setor Peda-
gógico, através da Coordenação 
da pasta da Inclusão da Secretaria 
Municipal de Educação.

O encontro aconteceu na EMF 
Alcino Pedro Rodrigues, onde o 
Secretário de Educação Alexandre 
Porcatt e o Diretor Pedagógico 
Alceu de Matos Scheffer, deram 
as boas-vindas juntamente com a 

coordenação e supervisão da Edu-
cação Especial Inclusiva.

No período matutino com os 
professores do Atendimento Edu-
cacional Especializado- AEE, o ob-
jetivo foi de orientar e alinhar as 
temáticas pedagógicas para o ano 
letivo de 2023. No período vesper-
tino, foi realizado o acolhimento 
aos monitores de inclusão, esclare-
cendo as diretrizes e estratégias de 
atendimentos aos alunos público/
alvo. Os monitores auxiliares serão 
os mediadores na aprendizagem 
de crianças e alunos com deficiên-
cias na sala de aula comum.

De acordo com a coordenadora 

Maria Inês Maurer e o supervisor 
Thiago Rodrigues, as reuniões con-
tribuem para o fortalecimento da 
inclusão educacional nas escolas 
da rede municipal e proporcionam 
a partilha de ideias, experiências e 
ações que visam qualificar a me-
lhoria do sistema educacional in-
clusivo.

A Secretaria de Educação, atra-
vés da Coordenação da Educação 
Especial, elaborou um cronograma 
mensal de reuniões e capacitações 
para seu quadro de professores 
e monitores que acontecerão no 
decorrer do ano letivo de 2023, 
compondo o programa de governo 

Transforma Torres – Eu sou +Edu-
cação, o mesmo pode ser acessa-

do através da página da educação 
no site da Prefeitura de Torres.

Secretaria da Educação de Torres realiza 
Formação Especial Inclusiva

TORRES - Dia 16 de fevereiro, na Se-
cretaria Municipal de Educação, profes-
sores dos primeiros e segundos anos dos 
anos iniciais da rede municipal de Torres 
participaram de um encontro de forma-
ção com Vanessa Zanoncini da Apren-
de Brasil, cujo foco foi a integração das 
habilidades da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) no currículo escolar, 
de acordo com o material pedagógico 
reformulado a ser utilizado pelos estu-
dantes da rede. Tal atividade compõe o 
calendário das ações formativas para o 
longo do ano de 2023. Estavam presen-
tes 30 professores.

Dando sequência às atividades de iní-
cio de ano escolar, dia 17 de fevereiro, 
os supervisores e orientadores da edu-
cação infantil e do ensino fundamental 
foram recepcionados na sede da Secre-
taria Municipal de Educação de Torres 
para uma palestra com Siel Souza. O 
evento visa contribuir com o tema gera-
dor das atividades pedagógicas de 2023: 
o tempero das Relações na Educação, 
cujo título é Educação não dá para expli-
car tem que experimentar. O palestrante 
convidado, Siel Souza é teólogo, tecnó-
logo em processos gerenciais, analista 
comportamental e Master Coaching In-

tegral Sistêmico e Mentor de Inteligên-
cia Emocional. Na ocasião, ele trouxe 
para o público presente a importância 
desse tema para a educação e como 
podemos nos beneficiar nas relações in-
terpessoais. Esse encontro faz parte do 
cronograma organizado pela Secretaria 
de Educação para o ano de 2023.

Em ambos os encontros foram rece-
bidos pelo Secretário de Educação Ale-
xandre Porcatt, pelo diretor pedagógico 
Alceu Matos Scheffer, as coordenadoras 
do ensino fundamental Daiane de Me-
deiros Domingos da Rosa e Marcileni 
dos Santos. Essa formação faz parte do 

cronograma organizado pela Secretaria 
de Educação para o ano de 2023, no 
qual compõe o programa de governo 

Transforma Torres, Eu sou + Educação, 
no eixo qualificação dos profissionais da 
educação.

Promovido encontros de professores, supervisores 
e orientadores da educação infantil fundamental

As Secretarias Municipais 
de Assistencial Social, Edu-
cação e Saúde em parceria 
com o Corpo de Bombeiros 
de Torres, capacitaram no 
mês de dezembro os pro-
fissionais que atuaram no 
Projeto Verão.

Nesta última semana, no 

batalhão do corpo de bombeiros de 
Torres, o Tenente Rafael Alexandre 
realizou a entrega dos certificados 
ao Secretário da Assistência Social 
Fábio da Rosa e ao Secretário da 
Educação, Alexandre Porcatt.

Qualificar estes profissionais foi 
uma das metas traçadas na organi-
zação do Projeto Verão, sendo que 

esta capacitação melhorou o desem-
penho dos profissionais não somen-
te durante a realização do projeto, 
mas também impactará no trabalho 
desempenhado ao longo do ano le-
tivo.

Desde de 2018, a Lei Lucas (Lei 
13.722/2018) exige conhecimentos 
de práticas de primeiros socorros no 

atendimento a criança. O intuito é 
ofertar o conhecimento necessário 
para que os profissionais possam li-
dar com situações emergenciais. As 
Secretarias agradecem a parceria 
do Tenente Rafael Alexandre e do 
Sargento França pela colaboração e 
disponibilidade em capacitar os pro-
fissionais.

Corpo de Bombeiros realiza a entrega dos certificados 
dos profissionais que atuaram no Projeto Verão
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ESTACIONAMENTO ROTATIVO 
Mais essa agora. 
O Estacionamento rotativo, tentado há 
alguns anos, agora “colou”. 
Estive presente no lançamento do Plano 
de Mobilidade Urbana que foi realizado 
na cidade, no ano passado. Neste evento 
seria a largada para a criação do tal pla-
no. Houve uma outra apresentação com 
algumas pesquisas realizadas na cidade 
mas não houve a conclusão e a apresen-
tação do Plano a ser implementado na 
cidade. 
Para minha surpresa, o Estacionamento 
Rotativo que deveria estar dentro do Pla-
no de Mobilidade Urbana, estava sendo 
votado e aprovado antes! Não seria o 
contrário? 
Isso me lembra o trancamento da rua Jo-
sé Bonifácio, na época ao invés de colo-
car uma sinaleira (muito cara), usaram a 
forma mais barata e fácil: fecharam a rua. 
E até hoje está assim. “Técnicos”, sem 
estudos prévios, condenaram uma parte 
desta rua comercial muito forte ao quase 
esquecimento por pura falta de conheci-
mento técnico. Ou seja, por “resolver” um 
problema sem conhecer as alternativas 
ou objetivos deste tipo de decisão, se to-
mou decisões que se mostraram ruins 
para a época e para os dias de hoje. 
E da mesma forma, este Estacionamento 
Rotativo, será implantado sem saber se 
esta é a melhor solução para o que se 
quer para a cidade hoje e para os próxi-
mos anos.  Sem a prévia análise técnica 
a ser fornecida pelo Plano de Mobilidade 
Urbana e sem o próprio plano e suas eta-

pas de implantação. Literalmente a 
“carroça na frente dos bois”. 
 
OBRAS DURANTE O VERANEIO 
Antigamente era comum este tipo de coi-
sa. 
Hoje não é mais assim, não é? 
Antigamente, para mostrar serviço para 
quem vinha de fora, os prefeitos inicia-
vam obras pela cidade em plena tempo-
rada. E, obviamente, era um caos. Eram 
ruas sendo asfaltadas, praças sendo cria-
das ou reformadas, calçadões recauchu-
tados, enfim, obras e obras seja qual fos-
se o gestor da “hora”. 
E não é que a história se repete! 
Gestores, em tese, mais modernos e sem 
o ranço dos antigos, repetem os mesmos 
métodos eternizados em nosso litoral. Ou 
seja, iniciam obras em plena temporada. 
Cercam praças, cavam buracos, interdi-
tam locais, tudo em nome da transforma-
ção. Mas será que esta transformação 
não poderia esperar a temporada termi-
nar (pelo menos a alta temporada) e aí 
sim, deixar os transtornos para os meses 
de menor fluxo de turistas. 
Será mesmo que os turistas, veranistas e 
“investidores” estão interessados em ver, 
em plena temporada, que o gestor é ca-
paz. Será que a benfeitoria ou a 
“transformação” por si só não basta para 
quem paga o nosso caro IPTU? 
Já basta este tipo de coisa, isso não era 
oportuno nem no século passado. 
 
PONTE PÊNSIL 
Quando a primeira ponte foi colocada so-
bre o rio lá pela década de 60 a popula-
ção dos dois lados era infinitamente me-
nor do que é hoje. A ligação entre as du-
as localidades era feita por uma antiga 
balsa ou por pequenas embarcações. 
Nem preciso dizer que a tal ponte era 
muito precária, ela era estreita e baixa e 
tinha capacidade para até três pessoas, 
por vez! Ela era diferente da atual, fazia 
um arco e a parte do meio da ponte en-
costava nas águas do rio, fazendo com 
que muitas vezes esta área ficasse co-
berta de água molhando os pés de quem 

a cruzava. Uma nova ponte era a reivindi-
cação dos moradores do Passo de Tor-
res, que em 1984 foi concretizada. 
No dia da inauguração da nova e segura 
ponte, o impensável aconteceu.  
“Na ocasião, o prefeito de Torres junto 
com secretários e vereadores, vinha de 
um lado. Do outro, liderando a comitiva 
catarinense, vinha o chefe do Executivo 
de São João do Sul, município que na 
época englobava a cidade de Passo de 
Torres. O protocolo previa o encontro das 
duas comitivas, que se cumprimentariam 
no centro da nova ponte para pedestres e 
inaugurariam a estrutura. No entanto, a 
ponte caiu antes disso acontecer. Nin-
guém morreu nem se feriu com gravida-
de.” 
A placa da época ostentava a capacidade 
máxima de até 15 pessoas, mas havia 
muito mais de 15 pessoas em cada comi-
tiva.  
Parece que a lição não foi aprendida! Es-
ta semana o excesso de pessoas e a es-
cassez de controle e manutenção, leva-
ram a ponte ao seu limite e ela ruiu nova-
mente. Desta vez foi pior, há uma pessoa 
desaparecida. 
Uma tragédia anunciada por uma quase 
tragédia na sua inauguração e não houve 
nenhum aprendizado. Quase quarenta 
anos depois do primeiro acidente com a 
ponte aconteceu a mesma coisa.  
Diz uma placa atual, “Capacidade máxi-
ma: 20 pessoas”. Essa quantidade de 
pessoas foi triplicada na sua inaugura-
ção, e talvez agora. O péssimo primeiro 
exemplo, punido com um banho no rio, 
acabou só com orgulhos, braços e pernas 

ACONTECIMENTOS DO VERANEIO 22/23 
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